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Natalense precisará pagar 
para usar banheiro na praia  #4

Desemprego sobe e 
já afeta mais de 13,3 
milhões de pessoas
Número de brasileiros sem ocupação passa dos 13,3 milhões segundo o IBGE, quase 
1,5 milhão a mais que a quantidade de gente desempregada no país no mesmo período 
do ano passado. Construção Civil é um dos setores que mais demitiu #8

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Interino Gustavo Sobral 
versa hoje sobre ninguém 

saber quando a cidade 
começa. #5

Artigo
[ Geraldo Ferreira ]

A questão mais debatida 
e mais longe de solução 
em todos os tempos: a 
origem do homem. #4

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Depois da Dama de 
Espadas, laboratórios 

discutem Plano B para 
Robinson. #5

Movimento de 
aceitação busca 

valorizar diversidade 
e quebrar padrão 

estético construído pela 
sociedade. #12

Aos 21 anos, Bruno 
Caboclo decepcionou 
a seleção nacional de 
basquete e seu time 
na NBA com atos de 

indisciplina. #6

Atual edição da 
tradicional feira de 

moda brasileira projeta 
um futuro otimista para 
a moda e a economia. 
Para Flávio Rocha, “a 

crise passou”. #11

Itamar Schulle chega 
a Natal com a missão 
de vencer 10 dos 16 

jogos que o time tem 
pela frente para evitar 

rebaixamento. #7

Leitor relata 
dificuldades para 

acessar o principal 
cartão postal da 
cidade: buracos, 

pedras e descaso. #2

Mulheres 
fazem as 

pazes com o 
espelho

A promessa 
que virou 
decepção 

no basquete

SPFW 
comemora 

o fim da 
crise

ABC 
anuncia 
seu novo 

treinador

Chegar à 
praia em 
PN virou 
martírio

Vencedor de seis 
prêmios no Festival de 
Cinema de Gramado, 
longa “Como nossos 
pais”, de Laís Bodanzky 
(“Bicho de sete 
cabeças”), chega aos 
cinemas contando 
um drama que nunca 
deixou de ser atual: 
uma mulher perdida 
entre pressões e 
culpas relacionadas 
à maternidade, ao 
casamento, ao trabalho 
e aos pais. Quem 
interpreta isso é Maria 
Ribeiro, que dá vida à 
protagonista Rosa.   
Pop #10

Número de matrículas 
no ensino superior cai 
6,86% no Rio Grande 
do Norte em 2016, 
segundo dados Censo 
da Educação Superior, 
divulgados ontem pelo 
Ministério da Educação. 
Com 105 mil estudantes 
na graduação no ano 
passado, houve uma 
redução de sete mil 
novas matrículas frente 
2015, quando foram 
registrados 112 mil 
alunos em faculdades 
e universidades do RN. 
Para ministro, culpa é da 
crise.  Cotidiano #3

‘Como 
nossos pais’ 
chega aos 
cinemas

RN perde 
7 mil vagas 
no ensino 
superior

// De autoria da Prefeitura, projeto que prevê pagamento de taxa para uso dos equipamentos públicos na orla da capital foi aprovado ontem pela Câmara Municipal do Natal
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Sr.  Leitor

Cartão postal em 
meio a pedras, 
buracos e descaso
Estudante de turismo relata dificuldade que natalenses e turistas 
têm para acessar a Praia de Ponta Negra, mais famosa da cidade

E
duardo Manfri-
ni é estudante de 
turismo em Na-
tal e está muito 
preocupado com 

o estado de conservação das 
escadas e ladeiras que dão 
acesso ao Calçadão de Pon-
ta Negra e à praia. O estudan-
te, que é morador do bairro, 
enviou fotos de um desses 
locais. O denunciante relata 
que pedras das ladeiras estão 
soltas e os degraus das esca-
das estão danificados.

O leitor do NOVO fotogra-
fou um desses acessos, que 
está bem deteriorado. A es-
cada fotografada é a conti-
nuação da Rua Manoel So-
ares Medeiros. O fim dessa 
via é uma escada e uma la-
deira que dão acesso ao Cal-
çadão e à Praia de Ponta Ne-
gra, o principal cartão postal 
de Natal.

Manfrini afirma que para 
um cadeirante descer por 
uma dessas ladeiras é uma 
missão quase impossível, 
pois as pedras do calçamen-
to estão soltas, desnivelan-
do toda a via e em alguns tre-
chos não há mais corrimãos. 
O estudante diz que é um ris-
co mesmo para pessoas que 
não têm dificuldades de loco-
moção, pois as escadas estão 
praticamente destruídas por 
falta de manutenção.

Eduardo diz que esse in-

fortúnio é ruim para a ima-
gem da cidade. “Os visitan-
tes e turistas não veem com 
bons olhos o estado de cala-
midade dos acessos à Praia 
de Ponta Negra e ao Morro 
do Careca. Já presenciei um 
casal de turistas reclamando 
da situação”, contou o futuro 
turismólogo. 

O universitário defende 
a reestruturação das praias 
de Natal e cobra que o servi-
ço seja de qualidade. Eduar-
do Manfrini pede que as au-
toridades competentes tirem 
do papel o Parque do Vale das 
Cascatas, projeto que preten-
de criar um parque na área 
dos pinheiros na Via Costei-
ra. Eduardo diz que será mais 
uma opção de lazar para a 
população de Natal e para os 
turistas.                       

O estudante de turis-
mo solicita a valorização das 
praias natalenses. O leitor de-
nuncia que os banheiros de 
Ponta Negra estão fechados 
e, que por este motivo, as pes-
soas fazem suas necessida-
des em locais inapropriados.

O NOVO entrou em con-
tato com a Secretaria Munici-
pal de Obras Públicas e Infra-
estrutura do Natal (Semov) 
para responder ao leitor. A 
Secretaria informou que está 
ciente da situação das calça-
das e ladeiras em Ponta Negra 
e pretende resolver o caso, só 
que não tem data para o iní-
cio da obra.

Em nota, a Semov afirma 
que “está para fazer o serviço 
de reparo de todas as escadas 
e ladeiras que dão acesso à 
Praia de Ponta Negra”. Entre-

tanto, lamenta não ter previ-
são para o início das obras de 
recuperação desses espaços.

A reposta atende ao pe-
dido de informação sobre o 
assunto feito pelo leitor Edu-
ardo Manfrini, morador de 
Ponta Negra e estudante de 
turismo. Eduardo entrou em 
contato com o NOVO Notí-
cias via NOVOWhats (99113-
3526) para sugerir a pauta.

SR. LEITOR
A editoria Sr. Leitor dis-

ponibiliza uma página intei-
ra do jornal para responder 
aos questionamentos do co-
tidiano. Este é mais um canal 
à disposição dos leitores para 
que possam fazer denúncias, 
sugerir pautas, interagir, ser 
ouvidos e respondidos pelo 
NOVO Notícias.       

Cadastre-se: (84) 99113-3526

Publicação das histórias que os nossos leitores 
enviam através do @NovoJornalRN

Redes

Operação Alcmeón
Essa Terra, nos quartos cantos, está amaldiçoada pela 

corrupção. Nem mesmo em um sistema que parece tra-
zer “justiça”, se pode confiar. Malditos gananciosos pelo 
poder e dinheiro.
Edilma Valentim Mendes
Via NOVOWhats

Cobrança do uso de banheiros nas praias 1
Mais econômico para os bolsos do povo teria sido a 

prefeitura ter aberto uma licitação para a construção e ex-
ploração do serviço. Entretanto, o povo sempre sai per-
dendo; construíram com o dinheiro público e agora que-
rem repassar a estrutura para determinadas empresas 
apenas colherem os frutos.
Edmilson Leão Junior
Via Facebook

Cobrança do uso de banheiros nas praias 2
Excelente iniciativa, pois assim evita depredação e 

mantém o ambiente limpo e organizado.
Edilmar Medeiros
Via Facebook

Cobrança do uso de banheiros nas praias 3
O contribuinte paga - através dos impostos - para 

construir, continua pagando impostos para manter a es-
trutura, mas a Prefeitura irresponsável não faz sua parte 
e resolve passar para iniciativa privada, a qual vai realizar 
outra cobrança (e não esqueça você continua pagando 
imposto para a manutenção) e ainda tem gente que acha 
bonito pagar duas vezes.
Thalles Ferreira
Via Facebook

Parques eólicos no RN
E qual será a vantagem disso para nós (consumidores) 

na prática? Porque, até agora, os parques estão aparecen-
do e não estamos ganhando nada de benefícios.
Reobe Rogers
Via Instagram

Dirigentes ainda culpam Ceni por crise no São Paulo

Não dão condições de trabalho e sequência ao técni-
co e depois a culpa é dele? Vamos analisar: os jogadores 
que vinham sendo destaque no clube, como David Neris, 
Luiz Araújo e Tiago Mendes foram negociados. A troco 
de quê? Dinheiro. Parece que tudo gira em torno disso. O 
problema do São Paulo é a própria diretoria. Não é culpa 
dos técnicos, eles fazem a parte deles. Não há sequência. 
Mudou o treinador, mas nada mudou. Olha onde o clube 
está: na penúltima colocação. A culpa é dos gestores que 
contratam mal e vende os bons jogadores. Não há clube 
no mundo que ganhe títulos assim.
Tiago Mendes
Via Instagram

Gastos do STF com passagens aéreas
Enquanto isso, a saúde está de mal a pior.

Maria do Carmo
Via Instagram

Sobre a novela de Glória Perez
Show! Novela forte e elenco afiado! Como sempre 

Glória Perez retratando a realidade, fazendo as pessoas 
saírem das bolhas em que vivem, mas sem expor, através 
de espelho, as faces morais das condutas humanas.
Rodolfo Rego
Via Instagram

Bill Gates doa US$ 4,6 bi e 
perde título de mais rico do mundo

A doação é mais importante do que o título.
Olga Coelho de Andrade
Via Instagram

Sobre boletim do NOVOWhats
Ótimo boletim. Parabéns!

Paula Oliveira
Via NOVOWhats

Fotografia 
enviada através do 
NOVOWhats pelo 

nosso leitor, Arthur 
Lucas.

Homens cavam a 
própria cova antes 
de serem mortos e 
queimados no RS:

Avião faz pouso 
forçado após pum 
causar enjoo em 

passageiros:

Irmã gêmea revela que 
Emilly ‘gastou muito’ do 

que ganhou no BBB: 

#pravocê

Diretor geral Fernando Laudares. Executivo de administração e finanças Manuel Micó. Conselheiro de relacionamento com comunidades e marcas 
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IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°). Os artigos assinados por colaboradores são de responsabili-
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Cadastre-se:
Você já conhece o NOVO-Whats? Ele é uma ferramenta 
rápida e eficiente no recebimento e envio de 
informações. Através dele, você tem acesso a três boletins 
de notícias com os destaques do momento, tanto do 
Brasil quanto do mundo. Além disso, você também tem 
a sua disposição um canal rápido para fazer denúncias, 
sugerir pautas e muito mais.

     

Rodrigo Zuza  
Do NOVO

Depois do grande sucesso de audiência 
da edição do ano passado, o NOVO e o 

CDF apresentam a Maratona ENEM 2017 
a partir do dia 5 de setembro. Durante 

10 semanas, teremos 18 aulões ao vivo, 
22 aulas práticas gravadas em campo, 

simulados, dicas e conteúdos pra você se 
dar bem no Enem 2017.

// Leitor Eduardo Manfrini enviou para o NOVO imagens e relatos de sua experiência no local 
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O 
número de 
matrículas no 
ensino supe-
rior caiu 6,86% 
no Rio Gran-

de do Norte em 2016, segun-
do dados Censo da Educação 
Superior, divulgados ontem 
(31) pelo Ministério da Edu-
cação (MEC). Com 105 mil 
estudantes na graduação no 
ano passado, houve uma re-
dução de sete mil novas ma-
trículas frente 2015, quan-
do foram registrados 112 mil 
alunos em faculdades e uni-
versidades potiguares.

O balanço da educação 
superior mostra ainda que os 
novos ingressos caíram para 
o menor patamar desde 2012, 
com um total de 102 mil ma-
trículas. Segundo os dados da 
pesquisa, entre 2013 e 2015 a 
média de matrículas ficou em 
110 mil discentes. 

Ainda de acordo com o 
censo, as instituições de en-
sino do setor privado sofre-
ram a maior redução nas ma-
trículas. Em 2016, as institui-
ções de ensino particular no 
Rio Grande do Norte soma-
vam 55,5 mil matriculados, 
o que representou 12,26% a 
menos que em 2015, quan-
do foram registrados 63,2 mil 
estudantes. 

Em 2016, as matrícu-
las em instituições públicas 
apresentaram aumento de 
1,1% no Rio Grande do Nor-
te. Foram registradas 50,1 mil 
matrículas contra 49,5 mil de 
2015. 

Com a redução das ma-
trículas das instituições parti-
culares, a proporção de entre 
público e privado registrou a 
menor diferença nos últimos 
cinco anos. Em 2016, as ins-
tituições potiguares privadas 
tinham 52% das matrículas, 
contra 48% das instituições 
públicas. Entre 2012 e 2015, 
esta proporcionalidade per-

maneceu estável, com 56% 
para particulares e 44% das 
públicas.

Da mesma forma que no 
Rio Grande do Norte, o Brasil 
apresentou redução de ma-
trículas em instituições par-
ticulares de ensino superior. 
Pela primeira vez em 11 anos, 
o número de alunos na rede 
particular de ensino superior 
caiu no Brasil. 

Em 2016, as instituições 
de ensino particular tinham 
6,05 milhões de matriculados 
- 16,5 mil estudantes a menos 
do que no ano anterior. Para 
representantes do setor, a 
queda se deve à redução dos 
contratos do Financiamento 
Estudantil (Fies) e à crise eco-
nômica no país. 

Os dados também cons-
tam no Censo da Educação 
Superior 2016, divulgados 
pelo MEC. Estavam cursando 
o ensino superior no ano pas-
sado 8 milhões de estudan-
tes, sendo que a rede privada 
concentra 75,3% das matrícu-
las. As instituições de ensino 
registravam aumento desde 
2006 - quando tinham 3,6 mi-
lhões de alunos. 

Já as universidades públi-
cas mantêm praticamente es-
tável o número total de alu-
nos, com 1,99 milhão de ma-
triculados no ano passado 
- um aumento de 1,9%, em 
relação a 2015. No entanto, a 
rede pública registrou queda 
de 0,9% no número de ingres-
santes em cursos de gradua-
ção, com 529,5 novas matrí-
culas em 2016, 4,8 mil a me-
nos do que no ano anterior. 

A queda coloca o país ain-
da mais distante de atingir a 
meta do Plano Nacional de 
Educação (PNE), que prevê 
elevar a taxa líquida de ma-
trículas nessa etapa para 33% 
da população de 18 a 24 anos 
- em 2015, apenas 18,1% das 
pessoas nessa faixa etária es-

tavam no ensino superior.
Este é o segundo ano con-

secutivo em que o país regis-
tra queda no número de in-
gressantes em cursos pre-
senciais de graduação - acu-
mulando, desde 2014, uma 
perda de 10,1% de novos alu-
nos. Em 2014, entraram nes-
ses cursos 2,4 milhões de es-
tudantes e, em 2016, foram 
2,1 milhões. 

A diminuição de matrícu-
las ocorreu ao mesmo tem-
po em que o governo fede-
ral restringiu o acesso ao Fies, 
colocando como regras, por 
exemplo, a exigência de nota 
mínima de 450 pontos no 
Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem) e teto de ren-
da para os candidatos. Em 
2016, foram 203,5 mil contra-
tos firmados, de acordo com 

o Ministério da Educação. 
O número caiu desde 2014, 
quando o governo registrou 
732,7 mil contratos.

"É um reflexo nítido da 
crise econômica, aumento 
do desemprego e a diminui-
ção drástica do Fies. Esse ce-
nário mostra que o país não 
tem política pública para o 
ingresso no ensino superior. 
A perspectiva para os próxi-
mos anos também não pare-
ce muito boa já que o Novo 
Fies tira muitos benefícios 
dos alunos e quase inviabiliza 
a oferta de vagas por financia-
mento pelas instituições", dis-
se Sólon Caldas, diretor exe-
cutivo da Associação Brasilei-
ra de Mantenedoras do Ensi-
no Superior (Abmes).

O aumento de ingressan-
tes nas graduações a distân-

cia segurou a queda de no-
vos alunos no ensino supe-
rior. A modalidade teve um 
aumento de 21,4% nas no-
vas matrículas, passando de 
694,5 mil estudantes em 2015 
para 843,1 mil no ano passa-
do. Os ingressantes que op-
tam pelo ensino a distância já 
são 28,2% do total - em 2006, 
a proporção era de 10,8%. 

"O que evitou uma que-
da ainda maior de novos alu-
nos e de matriculados foram 
os cursos a distância. Eles 
não são contemplados pelo 
Fies e têm um público em 
uma faixa etária mais velha. 
Quem ficou de fora da facul-
dade foi o aluno que termi-
nou o ensino médio, aquele 
que iria ingressar num curso 
de bacharelado presencial", 
disse Caldas.

Matrícula no ensino superior 
sofre redução de 6,86% no RN
Censo divulgado pelo Ministério da Educação revela que instituições públicas e privadas do Rio 
Grande do Norte perderam sete mil vagas, no ano passado, entre os estudantes de graduação

O ministro da Educa-
ção, Mendonça Filho (DEM-
-PE), culpou a crise econômi-
ca pelo quadro de estagnação 
do sistema do ensino supe-
rior no Brasil. A explicação foi 
apresentada durante divulga-
ção, ontem (31), dos dados 
do Censo da Educação Supe-
rior de 2016. O levantamento 
aponta que foram registradas 
8,05 milhões de matrículas 
em cursos de nível superior 
em 2016, ante 8,03 milhões 
de matrículas em 2015, o que 
representa variação de ape-
nas 0,2%.

“Eu tenho a percepção 
clara de que a crise econômi-
ca afeta os ânimos e a dispo-
sição de jovens de se matri-
cular. As famílias empurram 
jovens para que possam aju-
dar na renda familiar, o que 
dificulta os planos de aces-
so à educação superior. Mi-
nha opinião é de que a crise 
econômica afetou negativa-
mente a desaceleração no au-
mento de matrículas no en-

sino superior”, argumentou o 
ministro.

O Censo mostrou ainda 
que, pela primeira vez em 11 
anos, o número de alunos na 
rede particular de ensino su-
perior caiu no Brasil. O minis-
tro Mendonça Filho rejeitou 
relacionar, no entanto, a que-
da do número de estudantes 
na rede particular com a de-
cisão do governo federal de 
restringir o acesso ao Fies, 
colocando como regras, por 
exemplo, a exigência de nota 
mínima de 450 pontos no 
Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem) e teto de ren-
da para os candidatos.

“Posso dizer que as mu-
danças no Fies que estão sen-
do introduzidas não tiveram 
qualquer impacto relaciona-
da ao horizonte do novo Fies. 
Não há nenhuma relação. 
Acreditamos, inclusive, que 
o novo Fies vai possibilitar 
uma curva crescente de aces-
so à educação superior. A úl-
tima oferta [de vagas] do pro-

grama é inferior à nossa pro-
jeção já dentro das novas re-
gras”, afirmou.

FIES
Já a secretária executiva 

do MEC, Maria Helena Gui-
marães de Castro, admitiu a 
relação do Fies com a que-
da do número de matrículas 
no ensino superior privado, 
mas disse que os resultados 
foram impactados pela ges-
tão no mandato da ex-presi-
dente Dilma Rousseff.

“A grande desaceleração 
foi em 2015 e e impactou 
2016, por essa razão estamos 
vendo essa tendência. Quan-
do assumimos, no primeiro 
semestre de 2016, o Fies es-
tava num impasse. O MEC 
não tinha liberado recursos. 
Foi o ministro que conse-
guiu reabrir o orçamento [do 
programa] em junho do ano 
passado”, defendeu.

Questionado sobre os 
impactos da crise econômi-
ca em indicadores da educa-

ção nos próximos anos, o mi-
nistro Mendonça Filho pre-
feriu mostrar otimismo em 
relação ao quadro econômi-
co brasileiro. “As estatísticas 
e os dados mostram que es-
tamos saindo dela [crise eco-
nômica]. Foi a maior crise da 
história do país, e isso gerou 
universo de desempregados 
e todo quadro que acom-
panhamos. O quadro de in-
flação começa a ser reverti-
do, alcançamos um quadro 
de estabilidade econômica”, 
afirmou.

O MEC também voltou a 
destacar a reforma do Ensi-
no Médio como saída para 
aumentar o quadro de ma-
trículas no ensino superior. 
O Censo da Educação Su-
perior é uma pesquisa reali-
zada anualmente pelo MEC 
sobre as instituições de edu-
cação superior que ofertam 
cursos de graduação e se-
quencias de formação espe-
cífica, além de seus alunos e 
docentes.

Ministro culpa a crise econômica pelo quadro 
de estagnação na rede superior de ensino

Eu tenho a 
percepção 

clara de 
que a crise 
econômica 

afeta os ânimos 
e a disposição 

de jovens de 
se matricular. 

As famílias 
empurram 

jovens para que 
possam ajudar 

na renda 
familiar”

Mendonça Filho
Ministro da Educação

// Sólon Caldas, diretor executivo 
da Abmes: reflexo da crise

// Censo revela ainda que número de novos ingressos no RN caíram para o menor patamar desde 2012, com um total de 102 mil matrículas em 2016 
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A Origem do Homem
Stephan Gould, citando Merton, diz que a maior parte 

das ideias está no ar e muitos eruditos passam suas redes ao 
mesmo tempo. Michael White, em Rivalidades produtivas, 
descreve oito casos onde ideias foram desenvolvidas quase 
simultaneamente. 

O fenômeno se apresentou também na seleção natural. 
Darwin desenvolveu sua teoria da seleção natural em 1838, 
apresentando-a em dois esboços não publicados em 1842 e 
1844. Em 1958 Darwin recebeu uma carta e um manuscrito 
de um jovem naturalista, Alfredo Russel Wallace que ideali-
zara independentemente a mesma teoria. Wallace tem per-
manecido na história como a sombra de Darwin. A afeição 
e apoio mútuo que os uniu mascarou um desentendimento 
sério, até que ponto a seleção natural é exclusiva como agen-
te da mudança evolutiva. 

Os selecionistas estritos, como Wallace, tinham uma pro-
funda convicção na exatidão da natureza e apostaram na 
força onipotente da seleção natural, já Darwin, contemplan-
do um universo confuso que alcançou adequação e harmo-
nia, acreditava na seleção natural como uma força destaca-
da, mas apontava outros processos que atuavam tão bem 
quanto ela. 

Particularmente levantava que uma mudança adaptati-
va poderia levar a modificações não adaptativas de outras 
características e que um órgão adaptativo para um papel es-
pecífico poderia desempenhar outras funções não selecio-
nadas. Wallace mantinha sua posição de que nada podia 
existir sem ter sido ou ser úteis aos indivíduos ou espécies. 
Inicialmente discordaram na seleção sexual, onde caracte-
rísticas aparentemente desfavoráveis, como a cauda do pa-
vão, se apresentavam evolutivamente como favoráveis ao 
acasalamento e à reprodução. Mas o maior conflito entre 
Darwin e Wallace viria quanto ao homem. 

A questão do cérebro intrigou Wallace porque uma es-
trutura tão complexa e subutilizada chegara ao homem, 
quando avanços adaptativos buscavam soluções para pro-
blemas imediatos. Se um órgão pode ser preparado para um 
futuro progresso, então haveria uma inteligência superior a 
guiar o homem para um propósito especial. O hiperselecio-
nismo de Wallace conduziu à crença básica do criacionis-
mo. Para Darwin, estruturas criadas para uma função pode-
riam como resultado abrigar um novo conjunto de funções. 
Jay Gould colocou o debate nos termos de que a natureza 
tem suas harmonias e capacidades latentes, nesta flexibili-
dade residem à confusão e a esperança de nossas vidas.

Artigo

Artigo

Daniel Menezes

Geraldo Ferreira

danielmenezes@novonoticias.com

Médico   geraldoferreira@novonoticias.com

Raniere e seu 
afastamento injustificado

Os vereadores de Natal se pronunciaram em peso na última 
sessão plenária (24) contra o afastamento do vereador e presi-
dente da Câmara Raniere Barbosa. Foi um ato de coragem e de 
afirmação do poder legislativo municipal diante do avanço do ju-
diciário sobre um espaço representativo da soberania popular.

Raniere foi afastado por um juiz de primeira instância sob a 
alegação de ameaçar o andamento das investigações na secre-
taria municipal de serviços urbanos sobre possível formação de 
cartel nos serviços de iluminação. Segundo argumento do Minis-
tério Público acatado pela justiça, ele gozaria de influência políti-
ca em relação a referida pasta. Até o presente momento a justifi-
cativa publicizada é, no mínimo, rarefeita. O magistrado José Ar-
mando Pontes, após ser provocado pelo desembargador Glau-
ber Rêgo, disse que se baseou num diálogo interceptado pela 
polícia em que Raniere sugere ao então secretário Jerônimo 
Melo que exonere dois cargos em comissão. Ainda que com toda 
a força de Raniere propalada pelos entes, ninguém foi demitido. 
Ironicamente, os dois comissionados foram presos na operação 
policial suspeitos de envolvimento no esquema.

O desembargador Glauber Rêgo, com mais dois outros pa-
res, praticamente abriram mão de suas prerrogativas de julga-
mento de recurso e pediram a opinião do ministério público e 
do juiz de primeira instância, ambos responsáveis pela operação. 
A proteção de suas medidas foi o juízo concreto defendido. Se-
ria estranho caso ocorre algo diferente. E, com isso, o Tribunal de 
Justiça negou o recurso impetrado pelo advogado de Raniere. Si-
nal dos tempos. Vale enfatizar também que os dois últimos secre-
tários presos, Antônio e Jerônimo, foram de indicação direta do 
prefeito Carlos Eduardo Alves. Em interceptações telefônicas já 
de conhecimento público, os envolvidos citam que o prefeito es-
tava ciente do que ocorria na pasta e, em outra situação, o ex-se-
cretário Antonio passa o seu telefone para que o próprio Carlos 
Eduardo converse com o presidente da comissão de licitação da 
secretaria de obras, que se responsabiliza pela Semsur, para ace-
lerar o certame da iluminação da capital. Conforme o MP, tal lici-
tação foi fraudada. O prefeito negou qualquer ilegalidade de sua 
parte. Ora, além de nada ter vindo à público que justifique o afas-
tamento de um vereador com mais de dez mil votos e tendo re-
cebido 28 dos 29 votos dos vereadores para presidir o legislativo 
municipal, há dezenas de matérias na imprensa, mostrando que 
Raniere estava rompido com o prefeito. E mais: que Carlos Edu-
ardo Alves – junto com os seus dois últimos secretários da SEM-
SUR enrolados no caso – agia contra o seu ex-aliado.

Por qual razão, diante dos fatos narrados, o MP se apressou 
pra afastar o vereador e, em igual velocidade, dizer que nada ha-
via contra Carlos Eduardo Alves, comandante da Semsur e de-
mais secretarias de sua administração?

A classe política está desgastada. Ainda assim, não se brinca 
com voto desse jeito. Raniere Barbosa deve ser investigado e, se 
algo de errado for encontrado, punido e cassado. Ninguém de-
fende leniência e prevaricação. Só que com procedimento claro 
e razão objetiva. Do contrário, o precedente aberto mexe com o 
equilíbrio entre os poderes e abrirá precedente perigoso.

Projeto da Prefeitura de Natal que prevê cobrar pelo uso dos 
banheiros públicos nas praias urbanas é aprovado na Câmara 

Aprovada cobrança 
“privada” nas praias 

O
s vereado-
res aprova-
ram  ontem 
Projeto de Lei 
135/2017 de 

autoria da Prefeitura de Na-
tal  que autoriza o município 
a ourtogar, mediante termo 
de permissão remunerada, a 
utilização desses banheiros. 
Ou seja: Na prática, o uso dos 
banheiros construídos com 
dinheiro público, a partir da 
sanção deste projeto, será co-
brado. Ainda não foram esta-
belecidos os valores. 

Esta definição  só vai 
aparecer na licitação. 
A expectativa é de que a em-
presa que oferecer melhor ser-
viço e menor tarifa para os usu-
ários, ganhará a permissão. 
Tempo de contrato, quais ser-
viços serão tarifados e se ha-
verá diferença na tarifa de um 
e outro, também estarão na 
licitação.

A prefeitura já vem traba-
lhando essa proposta desde o 
ano passado por não conse-
guir manter os banheiros das 
praias em perfeitas condições 
de uso.  Líder da bancada go-
vernista, a vereadora Nina Sou-
za (PEN), defendeu que Natal 
é uma cidade eminentemen-
te turística, mas possui algu-
mas estruturas que precisam 
do aporte da parceria privada. 

“Quem frequenta as praias 
sabe que existe dificuldade em 
administrar aqueles banheiros 
que servem até para pessoas 
utilizarem a estrutura para fa-

zer o mal. Por mais que o po-
der público vá lá e conserte, 
a população desfaz e destroi”, 
argumentou. Nina disse ain-
da que a intenção da prefeitu-
ra é organizar a orla e  oferecer 
maior qualidade e segurança à 
população.  

O projeto recebeu 16 vo-
tos favoráveis, seis contrá-
rios e uma abstenção. Che-
gou à Câmara em regime 
de urgência em maio passa-
do mas só entrou em pauta 
nesta semana se prolongan-
do com o debate até ontem. 
Esses banheiros foram inaugu-
rados no início de 2015, dentro 
do projeto de reurbanização 
da orla das praias urbanas de 
Natal. Contavam com empre-
sa terceirizada que mantinha 
a limpeza e o abastecimento. 
Além de pias, mictórios e bo-
xes com sanitários, junto às 
unidades também foram ins-
taladas duchas coletivas para 
banho externo. Contudo, me-

ses depois de inaugurados, os 
banheiros começaram a so-
frer com a depredação e fur-
tos de equipamentos. A limpe-
za cessou e o entupimento no 
sistema hidraulico era comum. 
As unidades também sofrem 
com a destruição de bancadas, 
cubas, vasos, descargas, tornei-
ras, luminárias, fechaduras, fur-
tos e com pichações.

A Prefeitura do Natal che-
gou a fechar os banheiros e no 
início deste ano iniciou uma 
nova recuperação das unida-
des, contudo, em menos de 24 
horas, a depredação voltou a 
acontecer. Segundo a divulgou 
a Prefeitura, as intervenções na 
estrutura dos banheiros gere-
ram até o início deste ano um 
prejuízo de mais de R$ 300 mil. 
Os vereadores da oposição não 
aceitam tal argumentação. Eles 
defendem que é responsabili-
dade do Município proteger o 
patrimônio municipal e ofere-
cer gratuitamente o serviço, já 

que agora o cidadão estará pa-
gando duas vezes. A primeira 
porque foram construídos com 
recursos públicos, e a segun-
da porque pagaram para usar. 
Os vereadores Sandro Pi-
mentel (PSOL) e Cícero Mar-
tins (PTB) tentaram encartar 
emendas que beneficiavam 
pessoas de baixa renda. sandro 
propôs que aqueles que com-
provassem ser de baixa renda 
[poderia ser apresentando o 
cartão do Bolsa Família] usas-
sem os banheiros gratuitamen-
te. “Entendo que seja um pro-
jeto que causa empecilho ao 
lazer para as pessoas que não 
têm renda ou que têm renda 
insuficiente”, defendeu.

Cícero reclamou que não 
houve contrasenso da parte 
dos outros parlamentares para 
entender que há vício de in-
constitucionalidade no projeto, 
já que praia é área de lazer pú-
blica. “Entendo que 1 ou 2 ba-
nheiros deveriam ficar a dispo-
sição dos que precisarem usar 
e não tiverem dinheiro. Acho o 
projeto viável, mas se fosse nes-
ta condição, dando chance aos 
menos favorecidos”, justificou.

Já o vereador Fernando Lu-
cena (PT) destacou que o pro-
jeto vai segregar os usuários. 
“Só vai usar os banheiros quem 
tiver dinheiro. As praias de 
Ponta Negra e Praia do Meio fi-
carão para os ricos e os pobres 
vão se dirigir para outras, como 
a Redinha. Ou então, quem 
não tiver como pagar vai fa-
zer suas necessidades na praia 
mesmo”. Ele disse que vai  in-
gressar com uma ação contra 
o projeto.

Cláudio Oliveira 
Do NOVO

// Feitos com dinheiro público, banheiros terão cobrança “privada”

FRANKIE MARCONE / NOVO

R epresentantes do 
Ministério da Saú-
de, Estados e muni-

cípios aprovaram na quinta-
-feira (31) uma portaria que 
flexibiliza as normas atuais 
da chamada atenção bási-
ca em saúde, tida como por-
ta de entrada para o SUS. 
Na prática, a medida passa a 
permitir o financiamento de 
equipes de saúde menores 
do que a política atual prevê 
para atendimento nas unida-
des básicas de saúde, e com 
cargas horárias mínimas dis-
tintas entre os profissionais.

Hoje, o modelo adotado 
prevê contrapartida de finan-
ciamento federal apenas para 
as equipes de “Saúde da Famí-
lia”, as quais devem compostas, 
no mínimo, por médico gene-
ralista ou especialista em saú-
de da família, enfermeiro, auxi-
liar ou técnico de enfermagem 
e agente comunitário de saú-
de, podendo ter também den-
tistas e outros especialistas.

A nova portaria, por sua vez, 
passa a reconhecer a possibili-
dade de repasse de verbas fede-
rais também para as chamadas 
“equipes de atenção básica”, as 
quais devem ser formadas por, 
no mínimo, três profissionais 
-um médico, um enfermeiro 
e um técnico de enfermagem. 
O agente comunitário de saú-
de, profissional obrigatório no 
modelo anterior, passa a ter 

seu número facultado confor-
me a necessidade do municí-
pio, podendo até mesmo não 
estar presente na equipe.

A exceção, segundo o mi-
nistério, são “áreas de risco e 
vulnerabilidade social” defini-
das pelo gestor de cada mu-
nicípio. Para estas, o mínimo 
é de um agente para cada 750 
pessoas.

“Em um bairro de classe A, 
não precisa ter quatro agen-
tes (comunitários de saúde), 
porque não vai ter quem visi-
tar”, afirma o ministro da Saú-
de, Ricardo Barros. “Se é um 
bairro mais carente, mais 
vulnerável, exigimos mais.” 
Também há mudanças na car-
ga horária: embora a das novas 
equipes seja mantida em 40h, 
a portaria permite que o muni-
cípio passe a contratar mais de 
um profissional por jornadas 
menores, como dois por 20h -o 
mínimo é de 10h cada. O mo-
delo de Saúde da Família, por 
sua vez, previa que cada pro-
fissional atuasse por 40h. Hoje, 
40 mil equipes do modelo de 
Saúde da Família atuam no 
país.

Para Ronald Santos, pre-
sidente do Conselho Nacio-
nal de Saúde, ao reconhecer a 
possibilidade de financiamen-
to de outras equipes, a porta-
ria traz risco de retrocesso no 
atendimento. Hoje, o mode-
lo de Saúde da Família é re-
conhecido em estudos inter-
nacionais como responsável 
pelo sucesso da atenção bá-

sica na redução de alguns in-
dicadores, como taxa de mor-
talidade infantil, por exemplo. 
“Ao colocar a possibilidade de 
profissional por 10h, a porta-
ria esfalece a lógica do Saúde 
da Família. Também não deli-
mita um número mínimo de 
agentes. Vamos usar todas as 
prerrogativas presentes na lei 
para impedir que o retroces-
so aconteça”, disse. Integran-
tes do ministério afirmam que 
o financiamento das equi-
pes de Saúde da Família ain-
da será prioritário e que a mi-
gração das novas equipes para 
esse modelo será estimulada. 
Barros diz que a nova portaria 
reconhece equipes que já atu-
am na atenção básica, mas não 
recebiam contrapartida em re-

cursos do Ministério da Saú-
de por não terem o mesmo pa-
drão. Nesse caso, eram banca-
dos pelos próprios municípios 
-a estimativa é que 38% da po-
pulação seja atendida por es-
ses outros modelos.

“Estamos flexibilizando 
para ajustar à mão de obra 
disponível. Precisamos adap-
tar o legal ao real”, defende. 
“Hoje, não financiamos es-
sas equipes porque não são 
completas, como preconi-
za a portaria. São equipes que 
poderão ser financiadas até 
serem completadas. Um mu-
nicípio de 1.500 não preci-
sa de equipe completa”, diz. 
Para ele, as mudanças devem 
aumentar a resolutividade dos 
atendimentos. 

// Saúde

Governo aprova portaria que afrouxa 
normas no atendimento básico no SUS

// Medida permite que equipes menores sejam compostas 

EVERSON BRESSAM

Natália Cancian 
Da Folhapress
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Muito mais do que a Refor-
ma Trabalhista, a grande vira-
da na convivência entre o Ca-
pital e o Trabalho no Brasil só 
vai acontecer quando os agen-
tes do estado brasileiro sabe-
rem quem é que representa 
esse capital, quem é o patrão, 
ou o empreendedor no Bra-
sil desse terceiro milênio, as-
sim como o trabalhador, ainda 
visto como um coitadinho que 
necessita da tutela permanen-
te do estado.

Tanto quanto a legislação 
– a septoagenária  CLT – é pre-
ciso que os agentes do esta-
do saibam quem é que repre-
senta realmente as duas prin-
cipais forças da economia no 
Brasil de hoje. Uma visão que 
foi moldada, notadamente na 
Justiça do Trabalho desde que 
acabaram os Juízes Classistas 
e a Justiça do Trabalho perdeu 
o seu espírito da Conciliação 
(antes, as Juntas eram de Con-
ciliação, contando com um re-
presentante dos empregado-
res e dos trabalhadores), e foi 
se sedimentando nos 13 anos 
de governo do PT  – por coinci-
dência - em larga jurisprudên-
cia, que o empregador é o rico, 
prepotente, malvado, que ex-
plora os pobres e acumula lu-
cros exorbitantes;  enquanto o 
trabalhador é um coitadinho, 
carente da tutela do estado – 
que, diga-se a verdade, não lhe 
tem faltado nesse particular.

Mas quem é esse patrão? 
Será mesmo o homem bran-

co, avarento, barrigudo, de sus-
pensório, com charuto entre os 
dedos, de idade avançada, ini-
migo da classe trabalhadora, 
como aparece nas caricatures 
e é retratado em muitas sen-
tenças da Justiça do Trabalho?

Um estudo realizado pelo 
SEBRAE mostra uma realida-
de bem diferente. Começan-
do que a maioria dos empre-
endedores brasileiros é negra 
e abriu o próprio negócio por 
necessidade; 44% deles possui 
apenas sete anos de estudo, e 
mais da metade deles trabalha 
por conta própria. 

Os direitos assegurados 
pela CLT (tão aclamada por po-
líticos demagogos e sindicalis-
tas em geral) passam longe do 
empreendedor brasileiro. Mais 
de 40% deles trabalha mais 
de dez horas por dia, enquan-
to 51% deles não tiram férias e, 
apenas 3% acumulam quatro 
semanas seguidas de descan-
so. A explicação é simples: de-
pois do quinto dia útil sobram 
despesas e quem não tem sus-
tento garantido, precisa se virar.

Segundo o SEBRAE,. 58% 
dos nossos empreendedo-
res são de “baixa renda”, viven-
do com menos de dois salários 
mínimos. Enquanto isso, 58% 
dos funcionários públicos per-

tencem a classe alta e recebem 
acima de R$ 9.920,00. No ano 
de 2015, um milhão e oitocen-
tas mil empresas fecharam as 
portas em todo o país; já o fun-
cionalismo público recebeu re-
ajuste salarial em quase todos 
os setores, protegidos pela tese 
do “direito adquirido”. Do outro 
lado é preciso comparar com 
quem busca o lucro. Um terço 
das micro e pequenas empre-
sas brasileiras gastam mais de 
30% do seu faturamento com 
impostos. Uma realidade que 
também retrata a situação dos 
gigantes do mercado: os super-
mercados Guanabara regis-
traram apenas 1.1% de lucro; 
a Dias Branco (que também 
atua no RN), maior produtora 
de massas no Brasil, opera com 
13%; a Walmart apresenta uma 
margem de 3.1%.

O puro e simples exame 
da realidade é suficiente para 
mostrar que o velho discur-
so de “ódio do empresário”, tão 
repetido em diferentes instân-
cias,  não se sustenta. Enquan-
to políticos, sindicalistas e ser-
vidores vivem do salário alheio, 
são os empreendedores – os 
“patrões” – que sustentam a 
economia, geram empregos, 
pagam impostos e ainda preci-
sam de fôlego para enfrentar a 
maior demanda de ações  tra-
balhistas do planeta. Mesmo 
assim o empreendedor ainda 
é o alvo. - Será que essa situa-
ção muda com a implantação 
da reforma trabalhista?

Justiça Eletrônica
Neste mês de setembro a 
segunda instância da Justiça 
Estadual do RN passará a 
receber eletronicamente 
as apelações cíveis vindas 
das comarcas de Mossoró, 
Parnamirim e Macaíba, 
como acontece desde o final 
de junho com as apelações 
oriundas das varas de Natal.
               
Poeta do absurdo               
No fim da tarde de hoje, 
no auditório do CCHLA, 
no Campus Central da 
UFRN, será lançado o livro 
“Resgatando Zé Limeira: 
Para ler, sorrir e pontuar”, 
na visão de quatro autores 
nordestinos: Marcos 
Medeiros (RN), Adilson 
Costa (PE), Stélio Torquato 
(CE) e Stelo Queiroga (PB).
  
Mancha branca
A Síndrome 
da Mancha 
Branca, 
uma praga 
que ataca a 
carcinicultura, vem sendo 
estudada desde 2012 pela 
equipe do professor Daniel 
Lanza, do Departamento de 
Bioquímica da UFRN, que 
identificou cinco variáveis 

do vírus que ocorrem no RN. 
Pode ser o início do controle 
de praga.
 
Bispos unidos
Os três bispos da Província 
Episcopal do RN – d. Jaime 
Vieira da Rocha, de Natal; 
d. Mariano Manzana, de 
Mossoró; e d. Antônio 
Carlos, de Caicó – vão se 
reunir hoje no canteiro 
de obras da Barragem de 
Oiticica. Vão ver como a 
obra anda.
 
Leis trabalhistas
As entidades  
representativas do 
empresariado vão levar 
ao interior o Seminário 
de Modernização das 
Leis Trabalhistas que fez 
sucesso em Natal. Hoje será 
em Currais Novos, com 
a presença do deputado 
Rogério Marinho, relator da 
matéria.
 
Inovação na Justiça
A Justiça Federal do 
RN implantará hoje o 
“Laboratório de Inovação”, 
em ato programado para 
o seu auditório, às 14h30, 
com transmissão ao vivo 
pelo canal do Youtube. 

ZUM  ZUM  ZUM
• Hoje tem a posse do médico Murilo 
Britto na direção da Maternidade-
Escola Januário Cicco.
• Professores da UERN definem hoje 
como será a greve.
• A Igreja festeja, hoje, o Dia de Nossa 
Senhora da Penha.

• Faz 65 anos, hoje, que o majó 
Thedorico Bezerra inaugurava a 
Rádio Trairy (depois Tropical e CBN) 
com presença de JK.
• O governador Robinson Faria 
nomeou uma comissão de oito 
integrantes para revisar a Política de 

Saneamento Básico do RN.
• Hoje completa cem anos da 
indicação do segundo Bispo de Natal, 
d. Antônio dos Santos Cabral.
• O Grupo Carnin apresenta, de hoje 
a domingo, na Casa da Ribeira, o 
espetáculo “A Invenção do Nordeste”.

Gustavo Sobral - Interino
gustavosobral1041@gmail.com
novojornal.jor.br/blogs/srredatorCena Urbana ““Natal, em cada esquina um poeta, em 

cada rua um jornal”.
Adágio popular

PALCO

Além da reforma

rodaviva@novonoticias.com

Trata-se de um projeto 
compartilhado com o IEL.

Feira começa maior
Ocupando uma área 20% 
maior do que no ano 
passado, começa hoje, na 
Arena das Dunas, a 23ªedição 
da Multifeira Brasil Mostra 
Brasil, com participação 
de 250 expositores. A feira 
cresceu na crise.
 
Estação Antártica
O professor José 
Henrique, do 
Departamento 
de Ciências 
Atmosféricas 
da UFRN, faz palestra 
hoje sobre “Panorama das 
Pesquisas Geoespaciais 
na Estação Antártica 
Comandante Ferraz” 
destacando o papel das 
universidades nas pesquisas 
realizadas.

Boca cultural
O Movimento n`Aboca, 
que funciona na casa nº16 
da rua Frei Miguelinho, na 
Ribeira, vai festejar o final 
do mês de agosto e o dia 
da cultura popular – dia do 
folclore – comemorado no 
último 22.

Plano B
Depois da delação premiada da advogada Rita das Mercês, 
os laboratórios palacianos já começaram a examinar um Plano B para o governador 
Robinson Faria, na eleição do próximo ano. Uma ideia é candidatar o vice Fábio Dantas 
ao governo e liberar Robinson para retornar ao Legislativo. Mas ninguém admite essa 
hipótese, nem sob tortura.

ERRATA - O leitor e amigo 
Gerson Dumaresq telefona. 
O cronista tomou nota errada 
da indicação de leitura, se 
desculpa e agora corrige. 
Trata-se na verdade de A 
contadora de filmes de 
Hernán Rivera Letelier.

 NAVARRO - Já está 
disponível para os leitores, em 
versão digital, o livro de contos 
inéditos do contista Newton 
Navarro. Organizado por este 
colunista e o poeta Paulo de 
Tarso Correia de Melo sai pela 
Edufrn.

CARETA - O Boi careta e a 
morte do cavalo baio é o 
título da coletânea. Navarro 
deixou o trabalho pronto 
nas mãos do seu primo, 
Jurandyr Navarro, que 
confiou os originais aos 
organizadores.
 
EDIÇÃO - A edição é da 
editora da UFRN, a Edufrn, 
sob a batuta dos editores 
Helton Rubiano e Kamyla 
Alvares e projeto gráfico de 
Rafael Sardoni Campos. São 
sete contos, a temática entre o 
sertão e o mar.

BREVE - São esperados mais 
dois títulos em versão digital. 
Três inéditos do cronista, 
poeta e aviador Augusto 
Severo Neto; e o volume 
Cinco Cronistas da Cidade, 
reunindo consagrados 
cronistas natalenses.
 
CRONISTA - Trata-se 
de, numa terra de poetas, 
da primeira antologia de 
cronistas da cidade, e são os 
cinco nomes: Newton Navarro, 
Berilo Wanderley, Augusto 
Severo Neto, Sanderson 
Negreiros e Vicente Serejo.

CASCUDO - O jornalista 
Fernando Gabeira, 
atualmente com programa 
(interessante!) na Globonews, 
esteve no Instituto Ludovicus, 
casa do mestre Cascudo, 
para gravar uma reportagem 
especial sobre o folclorista.
 
ESPECIAL - Gabeira 
promete um especial sobre 
vida e obra de Câmara 
Cascudo. A casa, hoje 
Instituto Ludovicus, serviu de 
inspiração e cenário. Foram 
gravados depoimentos, como 
o do professor Hermenegildo.

PRELO - Já está no prelo a 
revista do Instituto Histórico. 
A edição homenageia o 
grande Manoel Dantas, 
na celebração dos seus 
150 anos de nascimento, 
reproduzindo um dos raros 
textos do autor.
 
DANTAS - Em edição fac-
simile, o artigo reproduzido 
é uma peça rara que saiu na 
edição da revista, volume V, 
número I, de janeiro de 1907. 
Manoel Dantas escreve sobre 
o Frei Miguelinho, “traços 
biográficos”.

 FESTNATAL - Valério 
Andrade avisa: Dorian 
Gray Caldas, Ernani Soares 
Rosado e Anna Maria 
Cascudo Barreto recebem in 
memoriam menção especial 
do FESTNATAL, terça,05, no 
Conselho Estadual de Cultura.
 
HOMENAGEM - 
Administradores e o 
Conselho Regional CRA-
RN recebem no seu dia a 
justa homenagem em sessão 
solene na Câmara Municipal 
de Natal. Anotem: será 
quarta-feira, 06, às 18h30.

Ninguém sabe quando co-
meça a cidade. Pode come-
çar na aurora, na praça, na rua, 
pode começar antes de tudo, 
na areia, quando era areia, 
mato, mangue. Pode come-
çar no passado. Os potigua-
res erguiam suas tabas, eram 
nômades. Vinham, partiam. 
Os franceses desciam de suas 
embarcações, namoravam ín-
dias, se amigavam, levavam 
pau-brasil. Eram breves. Feli-
pe II da Espanha exigiu: é pre-
ciso tomar o Rio Grande, cons-
truir uma fortaleza, fazer uma 
cidade.

Vieram os portugueses, a 
expulsão dos franceses, o do-
mínio das terras, a alianças 
com os índios. Desenharam 

uma fortaleza sobre as pe-
dras, diante do mar. Tinha cin-
co pontas, era uma estrela e 
assim ficou homenagem aos 
Reis Magos. O mesmo padre 
que fez o desenho era jesuíta e 
catequizou os índios. Os holan-
deses vieram com Nassau e to-
maram o forte, tomaram tudo. 
O conde veio a cavalo, hospe-
dou-se na fortaleza, descan-
sou e Franz Post fez o primei-
ro retrato. Hoje, em Paris, no 
Louvre.

Foram embora. Os portu-
gueses assumiriam guerrean-
do ao lado índio Poti. Instala-
ram capitães-mores, distribuí-
ram terras, as primeiras casas, 
e ficou um arruado com nome 
de cidade: Natal! O nome Natal 

porque fundada no dia 25 de 
dezembro, onde antes viviam 
índios, um platô elevado, uma 
parte alta. Natal nasceu na Ci-
dade Alta e cresceu povoando-
-se os caminhos para Ribeira. 
Cascudo disse: cresceu lenta e 

acanhada e foi assim por sécu-
los adentro.

A cidade foi inventada, não 
havia. Era nada, foi nada, ficou 
nada. O número de moradores 
e casas multiplicando-se como 
uma sentença bíblica: cres-

cei e multiplicai-vos. Mas Natal 
nasceu da lenda. Osório Dan-
tas ouviu de Cascudo: menino, 
cale essa boca, esta lenda saiu 
do quengo de Manoel Dan-
tas! E a lenda dizia que a crian-
ça que guiou a nau de Jerônimo 
de Albuquerque subiu a duna 
e profetizou à cidade bendita: 
Surge et embula!

É certo que veio o império, a 
república, passou Pedro Velho, 
fizeram altos edifícios espelha-
dos, gente se foi, casas desapa-
receram, outros tempos sur-
giram. A cidade ficou sempre 
nova no prenúncio acertado 
de Cascudo, historiador oficial.  
Mas há outra cidade, que está 
além desta. Uma cidade que só 
começa quando a cidade nas-

ce para gente. A cidade que é 
de cada um. Para o menino, foi 
numa missa na Igreja do Galo, 
foi ali que nasceu a cidade.

Tarde quente de verão, o 
galo de prata do alto da torre 
não cantaria, os fiéis entoavam 
cânticos, o altar, os santos, as re-
zas, o terço, a missa. Nascia a ci-
dade para o menino, na saída 
da missa, na calçada. O sol em 
pouso, a tomar o rio, as casas, 
a igreja, a descer sobre a gen-
te, até a cidade tomar silêncio, 
virar noite a sair pelas ruas, su-
bir às praças, atravessar as ja-
nelas e fechar de escuro os por-
tões do tempo. O absoluto da 
cidade que já existia, da cida-
de que para o menino acaba-
va de nascer.

Quando a cidade começa



6    /  NOVO  /  Natal, Sexta-Feira, 1 de Setembro de 2017

Editor: Carlos Magno Araújo      E-mail: carlosmagno@novonoticias.com

Esportes

Brasileiro Bruno Caboclo decepciona confederação 
de basquete e time da NBA com ato de indisciplina

Caboclo 
complicado

O 
técnico Cé-
sar Guidetti e a 
nova diretoria 
da CBB (Con-
federação Bra-

sileira de Basquete) tinham 
grande expectativa pela estreia 
do ala Bruno Caboclo, 21, na 
seleção.

Uma esvaziada Copa Amé-
rica, que já não vale mais vaga 
para as Olimpíadas, era vista 
como a chance ideal para sua 
primeira apresentação. A eli-
minação do torneio e a des-
classificação inédita para os 
próximos jogos Pan-America-
nos trataram de selar a condi-
ção caótica do esporte que um 
dia teve craques como Oscar, 
Marcel e Carioquinha.

O otimismo em torno de 
Bruno Caboclo, jogador do To-
ronto Raptors, da NBA, se en-
cerrou na noite de sábado (26), 
em Medellín, Colômbia, quan-
do o atleta ignorou orientações 
do técnico e do supervisor Re-
nato Llamas e se recusou a vol-
tar à quadra em derrota para o 
México, pela segunda rodada 
do torneio.

Insatisfeito, mesmo que, 
até, então, tivesse disputado 46 
dos 50 minutos possíveis pela 
competição, o jogador não 
deu ouvidos a Guidetti quando 
chamado no segundo quarto. 
Manteve a posição após duas 
conversas com Llamas, a se-
gunda no intervalo.

O supervisor, então, anun-
ciou sua suspensão "por tem-
po indeterminado" da seleção. 
Estava encerrado, de forma 
abrupta, o experimento.

A estreia de Caboclo pela 
seleção poderia, na verdade, 
nem ter acontecido. Durante 
a fase de treinos em Pindamo-
nhangaba, o jogador chegou a 
faltar em um treino, após folga 
dada ao grupo no Dia dos Pais.

A frustração com o corte 
de Caboclo não se limitou aos 
funcionários da CBB. Ela se es-

tendeu aos Raptors.
Quando a informação che-

gou à metrópole canadense, 
seus dirigentes se manifesta-
ram decepcionados, mas não 
estavam surpresos. Não era o 
primeiro ato de imaturidade 
do ala de que tinham notícia.

Durante os três anos de Ca-
boclo em Toronto, a franquia 
abafou histórias de teor seme-
lhante, preservando o atleta - e 
seu investimento.

Em 2014, o clube surpre-
endeu ao usar a 20ª escolha 
do "Draft" (processo seletivo 
de calouros da liga) no atle-
ta nascido em Osasco. Uma 
aposta arriscada no ala que só 
havia jogado 17 vezes pelo Pi-
nheiros no NBB. Daí o esforço 
em blindá-lo. Em seus primei-
ros três anos de contrato, o bra-
sileiro jogou apenas 106 minu-
tos pelos Raptors. O que equi-
vale a duas partidas completas 
e mais dez minutos.

Até por isso sua convoca-
ção foi recebida de modo po-
sitivo em Toronto. Para surpre-
sa da CBB, não exigiram nem o 
pagamento de seguro. A Copa 
América seria valiosa para seu 

desenvolvimento. À distância, 
porém, não havia como abafar 
esse caso.

Bem diferente do que acon-
teceu em 1º de janeiro de 2015, 
quando o clube anunciou o re-
torno do atleta de um emprés-
timo ao Fort Wayne Mad Ants, 
franquia da Liga de Desenvol-
vimento da NBA em Indiana.

Após três jogos pela equipe, 
Caboclo, então com 19 anos, 
teve retorno antecipado sem 
maiores explicações. Foi, na 
verdade, uma espécie de ope-
ração de resgate. Após derrota 
dos Mad Ants, Caboclo havia 
"sumido". Funcionários do clu-
be tentavam contato e não ti-
nham resposta por telefone, re-
des sociais ou campainha.

Preocupados, recorreram 
ao estafe do hotel em que es-
tava hospedado, para que seu 
quarto fosse aberto. Quando 
entraram, se depararam com o 
jogador sentado em sua cama, 
calado, assistindo à TV.

O jogador estava frustrado 
por não ter sido aproveitado 
nem mesmo numa equipe in-
ferior como os Mad Ants. Mais 
uma vez o plano dos Raptors 

de dar rodagem ao ala foi en-
cerrado antes do previsto.

O episódio, confirmado à 
reportagem por três fontes in-
dependentes, foi apenas um de 
uma série de desacertos den-
tro e fora de quadra que pon-
tuam a trajetória. "Emocional" 
é um adjetivo que o tem acom-
panhado no Canadá.

Agora, a serviço da seleção, 
as questões vieram à tona. Nas 
redes sociais, no sábado, o ala 
foi duramente criticado. Che-
gou a tirar do ar uma de suas 
contas. O perfil foi reativado 
um dia depois com pedido de 
desculpas.

"Respeito meus treinado-
res e colegas, e deixei que mi-
nhas emoções entrassem no 
caminho dos objetivos da nos-
sa equipe", afirmou. "Humilde-
mente aceito as consequên-
cias para minhas ações."

Ainda no sábado, de volta 
ao hotel em Medellín, Cabo-
clo novamente "sumiu". Des-
sa vez, não estava trancafiado 
em seu quarto. Apenas encer-
rou sua estadia e foi para outro 
estabelecimento, sem comuni-
car à CBB.

Giancarlo Giampietro 
Folhapress

A Arena das Dunas re-
cebe amanhã (02), a 
partir das 10h, a se-

gunda edição da Digicom, 
evento que acontece anual-
mente e engloba tecnologia, 
games e esportes eletrôni-
cos.  Está programada a trans-
missão ao vivo da grande fi-
nal do Campeonato Brasilei-
ro de League of Legends, que 
acontece em Belo Horizonte, 
a partir das 17h. E ainda a fi-
nal do primeiro campeonato 
local de e-esports.

Os jogadores também vão 
poder competir entre si: mais 
de 50 computadores esta-
rão disponíveis para os usu-
ários se divertirem com jogos 
como Street Figther, Pro Evo-
lution Soccer e Hearthstone, 
além de outros games.

O público vai concorrer a 
brindes, como camisas, cha-
veiros, miniaturas, pulsei-
ras e bolsas de estudo. Stan-
ds e bancas também estarão 
montadas, com novidades, 
premiações e informações na 
área de games e tecnologia.

Os ingressos estão dispo-
níveis no site www.bilheteria-
digital.com e variam entre 30 
e 70 reais, preços do primeiro 
lote. Os interessados também 
podem comprar as entradas 
no Sport Master (Midway 
Mall e Partage Norte Shop-
ping), Microlins Zona Sul, Pit-
tsburg Prudente, e GRACOM.

Criada em julho de 2016, 
a Liga Norteriograndense de 
e-Sports conta com 12 times 
filiados que disputaram a pri-
meira edição do torneio ao 

longo do ano. Quem faz a pri-
meira decisão neste sábado 
é o ABC Stars Black contra o 
time Aposentados, buscando 
o título e a premiação de 3 mil 
reais. O vice-campeão leva 
para casa bolsas de estudo.

A final será comentada 
pelo Youtuber Yoda, maior 
streamer de games no Brasil 
atualmente. Estará presente 
ao evento o youtuber Gabriel, 
do canal “Um Gamer Aleató-
rio” e do Streamer Shevii.

A organizadora Tábata Di-
niz comenta que os esportes 
eletrônicos já são realidade 
em todo o mundo. “Na Chi-
na, nos Estados Unidos e na 
Coréia do Norte a profissão 
de jogador profissional figu-
ra como uma das principais. 
Inclusive, na próxima Olim-

píada, na França, já se estu-
da a possibilidade dos es-
portes eletrônicos virarem 
modalidade”.

Tábata Diniz ainda desta-
ca a entrada de marcas e em-
presas consolidadas no setor, 
como clubes de futebol e per-
sonalidades, como o ex-joga-
dor Ronaldo Fenômeno, da 
seleção brasileira.

“Aqui no RN a realida-
de é a liga, inicialmente, e já 
colhemos frutos em apenas 
um ano. As equipes toma-
ram essa decisão de se pro-
fissionalizar, várias equipes 
têm patrocínio, outras em-
presas estão montando time, 
então o mercado dos espor-
tes eletrônicos aqui em Natal 
e no Rio Grande do Norte está 
crescendo bastante”, conclui.

// Game

Sábado de e-sports na Arena

// Aos 21 anos, Bruno Caboclo é considerado um fenômeno, mas também excessivamente temperamental

NBA

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0122/2017 – PREGÃO ELETRÔNICO
EXCLUSIVO PARA MICROEMPRESA (ME), EMPRESA DE PEQUENO PORTE (EPP) E 

MICROEMPREENDEDOR INDIVIDUAL (MEI)

Objeto: Locação de 01 (um) GERADOR CABINADO Trifásico com potência em stand-by, no 
mínimo de 30kVa para disposição da Gerência de Tecnologia da Informação da CAERN, 
conforme Termo de Referência e Ordem de Licitação nº 1019/2017 – GTI/DP.

Aviso
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de 
Licitações e Contratos, torna público que realizará em 19 de setembro de 2017, às 09h00 
horas, licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus 
anexos encontra-se à disposição dos interessados no site www.caern.rn.gov.br, na aba 
“transparência”, no link licitações no Portal RN COMPRAS e no www.comprasnet.gov.br, ou 
na Av. Senador Salgado Filho, nº 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e 
Contratos a partir do dia 04 de setembro de 2017, no horário das 08h00 às 11h00 e das 14h00 
às 17h00 horas, até às 09h00 horas do dia 19 de setembro de 2017. Informações pelo 
telefone nº. (84) 3232-4178 ou cpl@caern.com.br.

 

Natal/RN, 30 de agosto de 2017.
Crizóstimo Félix de Lima Souza - Assessor de Licitações e Contratos

*PROCESSO LICITATÓRIO N° 0136/2017
TOMADA DE PREÇOS

Objeto: Contratação de empresa especializada em serviços de topografia, para elaboração do 
cadastro técnico do Sistema de Esgotamento Sanitário da cidade do Natal/RN, conforme 
Ordem de Licitação nº 0009 – S/2017 – DDE.

Aviso
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de 
Licitações e Contratos, torna público que realizará em 18 de setembro de 2017, às 09:00 
horas, licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus 
anexos encontra-se à disposição dos interessados no site www.caern.rn.gov.br na aba 
transparência, no link licitações no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, nº 
1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos, a partir do dia 01 de setembro 
de 2017, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 
15 de setembro de 2017. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou ainda no 
alc@caern.com.br. 

Natal/RN, 31 de agosto de 2017.
Crizóstimo Félix de Lima Souza - Assessor de Licitações e Contratos

 

*Republicado por incorreção

PREFEITURA MUNICIPAL DE CERRO CORÁ/RN 

PREGÃO PRESENCIAL Nº 027/2017 - PROCESSO Nº 31080001/17

O Pregoeiro da Pref. Mun. de Cerro Corá/RN, nomeado pela Portaria Nº 009/2017 de 02.01.2017 
torna público o Pregão nº 027/2017, com o objetivo de Contratação de empresa especializada 
para realizar a prestação de serviços de coleta de lixo domiciliar e limpeza urbana da sede e 
adjacências do município de Cerro Corá/RN, nas quantidades e especificações descritas no 
Termo de Referência anexo I. Os envelopes relativos a Proposta de Preços e Documentação 
poderão ser entregues até o dia 14 de setembro de 2017 a partir das  11:00 horas, na Sala de 
Licitações na sede da Prefeitura Mun. de Cerro Corá, sito a Praça Tomaz Pereira, 01 – Centro – 
Cerro Corá/RN.  O Edital contendo maiores informações será entregue pelo Pregoeiro, de 
Segunda a Sexta-Feira, das 08 às 12 horas aos interessados, na sede da Prefeitura Municipal, no 
endereço acima mencionado, e Esclarecimentos serão prestados pelo e-mail : 
cpl.pmcerrocora@gmail.com ou pelo telefone (84) 3488-2478/2409.

Cerro Corá/RN, em 31 de agosto de 2017.
Raimundo Ozair Tenan - Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE CERRO CORÁ/RN 

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 028/2017 – SRP
LEI COMPLEMENTAR Nº 123, DE 2006: EXCLUSIVO PARA ME/EPP

A PREFEITURA MUNICIPAL DE CERRO CORÁ/RN, torna público a quem interessar que 
realizará no dia 15 de setembro de 2017, às 08h00min (horário local), fará licitação na 
modalidade PREGÃO PRESENCIAL Nº 028/2017, cujo objeto é o registro de preços para 
eventual AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS, MATERIAL DE COPA, COZINHA E 
INFORMÁTICA, visando atender as necessidades da Prefeitura Municipal de Cerro 
Corá, Fundo de Saúde do município de Cerro Corá/RN – FUSAM e Fundo Municipal de 
Assistência Social, de acordo com o Termo de Referência previsto que fica como parte 
integrante do presente Processo Administrativo. O Edital encontra-se a disposição dos 
interessados na sede da Prefeitura Municipal de Cerro Corá/RN – Sala de licitações, a Praça 
Tomaz Pereira, 01 – Centro – Cerro Corá/RN, no horário das 08h00min às 13h00min de 
segunda a sexta-feira ou pode ser solicitado através do E-mail: cpl.pmcerrocora@gmail.com. 
Informações e esclarecimentos: (84) 34882478/34882409.

Cerro Corá/RN, 31 de agosto de 2017.
RAIMUNDO OZAIR TENAN

Pregoeiro

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

RESULTADO FINAL - LICITAÇÃO: Nº 023/17-SIN/TOMADA DE PREÇOS

OBJETO: CONSTRUÇÃO DA QUADRA POLIESPORTIVA, NO AMBITO DO PAC II, DA 
ESCOLA ESTADUAL LÍGIA NAVARRO, EM EXTREMOZ/RN. PROCESSO nº 370525/2016-1-
SEEC. A Comissão Permanente de Licitação da SIN, no uso de suas atribuições, torna público, a 
quem interessar possa, que a empresa: CONARTE PROJETOS, CONSTRUÇÕES E 
SERVIÇOS LTDA foi desclassificada e a empresa MAR CONSTRUÇÕES EIRELI – EPP foi 
classificada com o preço total de R$760.067,98 (setecentos e sessenta mil, sessenta e sete 
reais e noventa e oito centavos) na licitação supracitada. Considerando o prazo recursal, o 
processo encontra-se com vistas às interessadas para requererem no que couber, na forma da 
lei.

Natal/RN, 30 de agosto de 2017
MÁRCIO FERREIRA DO NASCIMENTO - Presidente da CPL/SIN

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

RESULTADO FINAL
LICITAÇÃO: Nº 028/17-SIN/TOMADA DE PREÇOS

OBJETO: REFORMA DAS INSTALAÇÕES FÍSICAS DA ESCOLA ESTADUAL FERREIRA 
ITAJUBÁ, EM NATAL/RN. ROCESSO nº 99466/2017-6 – SEEC. A Comissão Permanente de 
Licitação da SIN, no uso de suas atribuições, torna público, a quem interessar possa, que a 
empresa: ACF CONSTRUÇÕES E EMPREENDIMENTOS LTDA foi classificada com o preço 
total de R$579.557,43 (quinhentos e setenta e nove mil, quinhentos e cinquenta e sete reais e 
quarenta e três centavos) na licitação supracitada. Considerando o prazo recursal, o processo 
encontra-se com vistas às interessadas para requererem no que couber, na forma da lei.

Natal/RN, 31 de agosto de 2017
MÁRCIO FERREIRA DO NASCIMENTO

Presidente da CPL/SIN

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO
E DOS RECURSOS HUMANOS DO RN- SEARH

COORDENADORIA DE COMPRAS GOVERNAMENTAIS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 01/2017-SEARH

PROCESSO Nº 77.228/2017-5 - TIPO: MELHOR OFERTA GLOBAL
 

A Secretaria de Estado da Administração e dos Recursos Humanos - SEARH do Poder 
Executivo do Estado do Rio Grande do Norte, através de seu Pregoeiro comunica aos 
interessados que realizará o pregão acima, cujo objeto consiste na contratação de serviços 
profissionais de leiloeiro público oficial, para realização de leilão em hasta pública, para 
alienação de máquinas e equipamentos, móveis e utensílios, veículos leves e pesados 
e sucata de veículos, removidos, apreendidos e retidos na Secretaria de Estado da 
Administração e dos Recursos Humanos – SEARH. O Edital encontra-se à disposição dos 
interessados, na internet, no site: www.rn.gov.br. Qualquer informação será prestada nos 
telefones: (84) 3232-2128 - 3232-2125, ou, pelo Correio Eletrônico: cplsearh@rn.gov.br. Os 
envelopes, contendo as propostas de preços e os documentos de habilitação, deverão ser 
entregues até o dia 13 de setembro de 2017, às 9:00 horas, no Auditório da SEARH, Centro 
Administrativo do Poder Executivo do RN - Bloco 08 - Lagoa Nova – Natal (RN).  
 

Natal, 31 de agosto de 2017
Francisco Fernandes de Brito

Pregoeiro da SEARH



Natal, Sexta-Feira, 1 de Setembro de 2017  /  NOVO  /    7Esportes

Diretoria do ABC confirma novo treinador para sequência da 
Série B do Brasileirão, em que time luta para evitar a degola

ABC confirma 
ex-Botafogo (PB) 
Itamar Schulle 
como treinador

O 
catarinense 
Itamar 
Schulle, de 
50 anos, é o 
novo técnico 

do ABC. A informação foi 
confirmada na tarde de 
ontem pela diretoria do 
clube. 

Segundo a assessoria de 
imprensa do Alvinegro, a 
chegada do novo treinador 
está prevista para hoje, 
quando ele será apresentado 
ao elenco abecedista e, em 
seguida, à imprensa.  

A missão de Schulle é 
tentar evitar o rebaixamento 
da equipe à Série C do 
Campeonato Brasileiro. 
O ABC atualmente é o 
lanterna da Série B, tendo 
somado apenas 16 pontos 
em 22 jogos disputados 
(aproveitamento de 24%). 

Faltando 16 jogos para o 
término do campeonato, a 
meta do ABC é somar mais 
30 pontos para alcançar os 
46, número que, levando-se 
em conta a média histórica, 
garante a permanência da 
equipe na divisão. 

Para isso o time precisa 
vencer 10 das 16 partidas 
que tem a disputar (8 em 
casa e 8 fora). 

Sem clube desde maio, 
quando foi campeão 
paraibano pelo Botafogo-
PB, Schulle chega para a 
sua primeira passagem pelo 

ITAMAR SCHULLE
Nascimento: 08/04/1967
Naturalidade: Ituporanga-SC
Clubes: Metropolitano/SC (2005), Figueirense/SC 
(2005), Juventus/SC (2005/2006), Joinville/SC (2007), 
Rio Branco/PR (2007), Brasil de Pelotas/RS (2008), 
São Luiz/RS (2008/2009), Criciúma/SC (2009/2010), 
Botafogo/PB (2010), Pelotas/RS (2010), São José/RS 
(2011), Brusque/SC (2011), Novo Hamburgo/RS (2012), 
Chapecoense/SC (2012), Santo André/SP (2012), 
Novo Hamburgo/RS (2013/2014), Caxias/RS (2014), 
Operário de Ponta Grossa/PR (2014/2015), Botafogo/PB 
(2015/2017).
Títulos: Campeão da Copa Federação Gaúcha de 
Futebol de 2013 pelo Novo Hamburgo/RS, Campeão 
Paranaense de 2015 pelo Operário de Ponta Grossa/
PR, Campeão Paraibano de 2017 pelo Botafogo/PB.
Outras campanhas de destaque: Quartas de Final do 
Campeonato Gaúcho de 2014 pelo Novo Hamburgo/
RS, Terceira Fase da Copa do Brasil de 2014 pelo Novo 
Hamburgo/RS, Quartas de Final da Série D de 2015 
pelo Operário de Ponta Grossa/PR, Oitavas de Final 
da Copa Brasil de 2016 pelo Botafogo/PB, Quartas de 
Final da Série C de 2016 pelo Botafogo/PB.

futebol potiguar trazendo na 
bagagem alguns títulos. 

Além do estadual desse 
ano, na Paraíba, ele foi 
campeão da Copa Federação 
Gaúcha de Futebol de 2013 
pelo Novo Hamburgo-RS 
e campeão Paranaense de 
2015 pelo Operário de Ponta 
Grossa-PR. 

O primeiro compromisso 
dele no comando técnico 
do ABC está marcado para 
o dia 9 de setembro, sábado, 
contra o Santa Cruz-PE na 
Arena das Dunas. 

O time pernambucano 
é adversário direto do 
Alvinegro na luta para fugir 
do rebaixamento, ocupando 
hoje a 18ª colocação na 
tabela de classificação da 
Segundona com 23 pontos 
somados. 

Tentando trazer ânimo 
novo ao elenco, Itamar 
Schulle terá, além do Santa 
Cruz, outros dois adversários 
diretos na briga contra 
a degola pela frente nos 
próximos cinco jogos do 
alvinegro pela segundona. 

Um deles é o Figueirense, 
de Santa Catarina, com 
quem o ABC joga no dia 
23, fora de casa. Outro é o 
Goiás, primeiro time fora 
da zona do rebaixamento 
(16º colocado), em partida 
marcada para acontecer 
no dia 29 deste mês, no 
Frasqueirão. 

A candidatura de Uru-
guai e Argentina no 
processo de definição 

das sedes da Copa do Mundo 
de 2030 ganhou mais um plei-
teante. O presidente do Para-
guai, Horacio Cartes, anun-
ciou ontem que o seu país vai 
se juntar aos vizinhos para 
tentar sediar a competição. 

"Confirmo que já esta-
mos de acordo os presiden-
tes de Paraguai, Argentina e 
Uruguai para disputar a can-
didatura do Mundial de Fu-
tebol de 2030", escreveu Car-
tes em seu perfil na rede so-
cial Twitter. 

A definição de que o Para-
guai se juntará a Argentina e 
Uruguai na candidatura con-
junta se deu em uma reunião 
nesta quinta-feira de Cartes 

com o presidente da Confede-
ração Sul-Americana de Fute-
bol, Alejandro Domínguez. 

O dirigente revelou a rea-
lização do encontro para adi-
cionar o Paraguai ao projeto 
uruguaio e argentino de se-
diar a Copa do Mundo antes 
do anúncio oficial de Cartes. 
"Reunido com o presidente 
Horacio Cartes para planejar 
que o Paraguai seja sub-sede 
do Mundial de 2030 com Ar-
gentina e Uruguai", escreveu.

Depois, Domínguez ce-
lebrou o entendimento en-
tre os presidentes das nações 
sul-americanas. "A união faz 
a força. Agradeço aos presi-
dentes de Argentina, Uruguai 
e Paraguai por pensar grande 
e unir forças para lutar pelo 
Mundial de 2030", afirmou.

Cartes e Domínguez não 
indicaram como seria a par-
ticipação do Paraguai na can-
didatura de Uruguai e Argen-
tina, que utilizam a efeméride 
dos 100 anos da primeira edi-
ção da Copa do Mundo para 
impulsionar o desejo de rece-
berem a competição em 2030 
- em 1930, o torneio foi realiza-
do no Uruguai, que levou o tí-
tulo na decisão diante da sele-
ção argentina. 

A oferta sul-americana, 
agora tripla, é a única oficial 
para sediar a Copa do Mun-
do de 2030. Para a competição 
anterior, também há uma pro-
posta de três países, da Améri-
ca do Norte - Estados Unidos, 
Canadá e México. Além dis-
so, o Marrocos também dese-
ja sediar o Mundial de 2026.

// Tríplice

Paraguai quer sediar Copa de 2030 
ao lado de Argentina e Uruguai

// Presidente paraguaio Horacio 
Cartes quer promover mundial
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// Janela

Kylian Mbappé é 
anunciado pelo Paris 
Saint-Germain

A cabou a novela. Na 
última semana de 
abertura da janela 

de transferências do mer-
cado europeu, o Paris Saint-
-Germain finalmente anun-
ciou a chegada, por emprés-
timo junto ao Monaco, de 
Kylian Mbappé, a sensação 
do futebol francês na última 
temporada. O acordo com o 
atacante é até 30 de junho 
de 2018 e agremiação da 
capital da França tem direi-
to de opção de compra.

Segundo o jornal fran-
cês “L’Equipe”, o acordo fir-
mado ainda prevê que o 
PSG pague 180 milhões de 
euros (R$ 678 milhões) ao 
término do vínculo para fi-
car com o jogador. Aí a par-
tir disso, o contrato seria es-
tendido até 2022. O jovem 
atleta de 18 anos de ida-
de foi especulado em clu-
bes como Real Madrid e 
Barcelona.

“É uma grande alegria e 
orgulho assinar com o Paris 
Saint-Germain. Para qual-
quer jovem da região de Pa-
ris, é um sonho vestir a ca-
misa azul e vermelha e ex-
perimentar a atmosfera 
única do Parc dos Príncipes. 
Quero fazer parte do pro-
jeto desse clube, que é um 
dos mais ambiciosos da Eu-
ropa”, disse ao site oficial do 

PSG.
PSG e Mbappé já teriam 

chegado a um acordo há al-
gumas semanas. A demora 
no anúncio ocorreu devido 
a um obstáculo encontra-
do pela frente: o Fair Play Fi-
nanceiro da Fifa. A Uefa ha-
via comunicado que dificul-
taria a transação devido aos 
valores envolvidos. O PSG 
está na mira da Uefa desde 
a compra de Neymar, por 
222 milhões de euros.

O PSG pagaria 180 mi-
lhões nesta janela ao Mo-
naco, mas o repasse ficará 
para frente. A estratégia é 
clara: evitar problemas com 
a Uefa e Fifa neste semestre.

Mbappé ganhou evi-
dência internacional pelo 
desempenho na Liga dos 
Campeões contra o Man-
chester City, na surpreen-
dente eliminação da equipe 
de Guardiola contra o Mo-
naco nas oitavas de final do 
torneio continental. O pon-
ta esquerda foi um dos des-
taques da campanha que 
deu ao Monaco o título do 
Campeonato Francês, com 
18 gols marcados.

O Spartak Moscou con-
firmou ontem a contratação 
do atacante Pedro Rocha 
por quatro temporadas por 
12 milhões de euros (cerca 
de R$ 45 milhões).

// Kylian Mbappé fará dupla com Neymar
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Trimestre encerrado em julho de 2017 contava com 1,48 milhão a mais na fila de desocupação 
em comparação ao mesmo período de 2016, de acordo com dados da Pnad Contínua do IBGE

Desemprego atinge mais 
de 13,3 milhões de pessoas

A 
fila do desem-
prego no País 
contava com 
13,326 milhões 
de pessoas no 

trimestre encerrado em ju-
lho, segundo a Pesquisa Na-
cional por Amostra de Domi-
cílios Contínua (Pnad Contí-
nua), divulgada nesta quin-
ta-feira, 31, pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE). 

O resultado significa que 
há mais 1,480 milhão de de-
sempregados em relação a 
um ano antes, o equivalente 
a um aumento de 12,5%. Por 
outro lado, o total de ocupa-
dos aumentou 0,2% no perí-
odo de um ano, o equivalen-
te à criação de 190 mil postos 
de trabalho. 

Como consequência, a 
taxa de desemprego passou 
de 11,6% no trimestre encer-
rado em julho de 2016 para 
12,8% no trimestre até julho 
de 2017. Em julho, o País ti-
nha 350 mil brasileiros a 
mais na inatividade, em re-
lação ao patamar de um ano 
antes. 

O aumento na população 
que está fora da força de tra-
balho foi de 0,5% no trimes-

tre encerrado em julho ante 
o mesmo período de 2016.

O nível da ocupação, que 
mede o porcentual de pes-
soas ocupadas na população 
em idade de trabalhar, foi es-
timado em 53,8% no trimes-
tre até julho. 

A taxa de desemprego de 
12,8% registrada no País no 
trimestre encerrado em ju-
lho foi a menor desde o tri-
mestre encerrado em janei-
ro, quando estava em 12,6%. 
O País ganhou 1,439 milhão 
de postos de trabalho em um 
trimestre, ao mesmo tem-
po em que 721 mil pessoas 
deixaram o contingente de 
desempregados. 

"Sem dúvida você tem 
uma recuperação do merca-
do de trabalho, mas uma re-
cuperação sobre uma plata-
forma informal", explicou Ci-
mar Azeredo, coordenador 
de Trabalho e Rendimento 
do IBGE. 

No trimestre até julho, o 
mercado de trabalho gerou 
54 mil vagas com carteira as-
sinada em relação ao trimes-
tre anterior. O contingente 
de trabalhadores sem cartei-
ra assinada no setor privado 
cresceu em 468 mil pesso-
as, e outros 351 mil indivídu-
os aderiram ao trabalho por 
conta própria.

INDÚSTRIA 
Segundo os números do 

IBGE, a indústria criou 425 mil 
postos de trabalho em um tri-
mestre, o equivalente a um au-
mento de 3,7% no total de ocu-
pados no setor.

No trimestre encerrado 
em julho, o total de ocupados 
no País cresceu 1,6% em rela-
ção ao trimestre terminado em 
abril, com a criação de 1,439 
milhão de vagas. Outros seto-

res que contrataram no perío-
do foram comércio, com 226 
mil funcionários a mais; trans-
porte, armazenagem e correio, 
com mais 82 mil; alojamen-
to e alimentação, mais 97 mil; 
administração pública, defe-
sa, seguridade social, educa-
ção e saúde, mais 592 mil no-
vas contratações; e outros ser-
viços, com a geração de 175 mil 
novos postos.

Segundo Cimar Azeredo, 

coordenador de Trabalho e 
Rendimento do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística, 
o setor público foi responsável 
por um terço das vagas geradas 
em um trimestre. 

Após período de ajuste, os 
novos governos municipais fi-
zeram contratações nas Pre-
feituras. "Já são os prefeitos no-
vos contratando pessoas para 
as prefeituras", afirmou Cimar 
Azeredo.

Daniela Amorim 
Da Agência Estado

// Construção civil é um dos setores que mais perdeu postos de trabalho no trimestre encerrado em julho

FÁBIO CORTEZ / ARQUIVO NOVO

O presidente Michel 
Temer disse nesta 
quinta-feira (31), em 

Pequim, que recebeu “com 
naturalidade” a rejeição pelo 
ministro do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) Edson Fa-
chin do pedido de suspeição 
do procurador-geral da Repú-
blica, Rodrigo Janot, feito pela 
defesa de Temer, para atuar 
em investigação relaciona-
da ao presidente que está em 
tramitação na Corte.

“No plano jurídico, quan-
do alguém começa a agir sus-
peitamente, você tem que ar-
guir a suspeição. Quem deci-
de é o Judiciário, se há ou não 
suspeição. O que não se pode 
é manter o silêncio. Foi o que 
o meu advogado fez”, afirmou, 
após reunião com grandes 
empresários chineses.

Temer também disse que 
seu advogado está estudan-
do a possibilidade de um re-
curso para o plenário do Su-
premo. “Mas nem sei se ele 
vai tomar essa providência. 
Essa é uma questão que ele 
propôs”.

No início do mês, o advo-
gado Antonio Mariz, repre-
sentante de Temer, acusou 
Rodrigo Janot de parcialida-
de nas investigações. “Se ao 
contrário, assumir de pron-
to que o suspeito é culpado, 
sem uma convicção da sua 
responsabilidade, vai atuar 

no curso das investigações e 
do processo com o objetivo 
de obter elementos que con-
firmem o seu posicionamen-
to prematuro”, disse Mariz.

DELAÇÃO FUNARO
Sobre a decisão do minis-

tro Fachin de devolver para a 
Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR) pedido de homo-
logação da delação premiada 
do empresário Lúcio Funa-
ro, Temer disse que deve ha-
ver algum equívoco na dela-
ção. “Certamente, [o ministro] 
mandou esclarecer [a dela-
ção]. Suponho até que o pro-

curador deverá esclarecer e 
vai devolver. Essa coisa está 
no Judiciário. Não é mais co-
migo”, afirmou.

Fachin pediu que ajustes 
sejam feitos no acordo, que 
chegou nessa terça-feira (29) 
à Corte. Como o acordo está 
em segredo de Justiça, os de-
talhes da decisão não foram 
divulgados.

Em relação à decisão do 
ministro do STF Gilmar Men-
des de pedir a manifestação 
da Advocacia-Geral da União 
(AGU) sobre o pedido feito 
pelo PSOL para que a Corte 
anule o decreto presidencial 

envolvendo a Reserva Nacio-
nal do Cobre e Associados 
(Renca), localizada entre os 
estados do Pará e do Amapá, 
Temer disse que a Presidên-
cia vai se pronunciar sobre a 
questão.

“Lá havia uma exploração 
clandestina de minério. Pelo 
decreto que foi expedido, 
há preservação absoluta de 
toda e qualquer área ambien-
tal e área indígena. O que há 
é uma regularização daquela 
exploração que se faz naque-
la região. Nada mais do que 
isso. É de uma singeleza ím-
par”, afirmou.

VIAGEM
A caminho da China, Te-

mer fez uma parada em Lis-
boa, onde se reuniu com o 
presidente português Marce-
lo Rebelo de Sousa. “O presi-
dente de Portugal me rece-
beu e confirmou algo que já 
vinha sendo negociado, que 
é a compra de aviões da Em-
braer [Empresa Brasileira de 
Aeronáutica]”. Segundo a Pre-
sidência, foram adquiridos 
cinco aviões e um simulador 
de voo.

Em outra parada antes 
da China, em Astana, no Ca-
zaquistão, o empresário Ale-
xander Maskevich, do Eu-
rasian Mining Group, infor-
mou a Temer que vai con-
tinuar investindo no Brasil. 
“Ele já investiu US$ 1,4 bi-
lhão lá na Bahia; vai investir 
mais US$ 1 bilhão na Bahia. 
Até está se associando com 
um grupo chinês para fazer 
esses investimentos”, disse 
Temer.

O presidente brasileiro 
desembarcou na manhã des-
ta quinta-feira em Pequim 
onde terá reuniões com o 
presidente Xi Jinping e in-
vestidores chineses, antes de 
participar da 9ª cúpula do 
Brics (grupo formado pelo 
Brasil, a Rússia, Índia, China e 
África do Sul), entre 3 e 5 de 
setembro na cidade chinesa 
de Xiamen.

Temer vai apresentar às 
autoridades e aos empresá-
rios chineses o pacote de con-

cessões e privatizações de ae-
roportos, portos, rodovias e li-
nhas de transmissão, lançado 
na semana passada pelo go-
verno, que inclui a venda de 
parte da Eletrobras.

Após reunião com os pre-
sidentes das gigantes do se-
tor elétrico State Grid Corpo-
ration of China e China Three 
Gorges Corporation, da em-
presa de telecomunicações 
Huawei e do grupo empre-
sarial HNA, Temer afirmou 
que os empresários disse-
ram ter interesse em novos 
investimentos.

“Foram quatro grandes 
empresas chinesas que estão 
investindo no Brasil e que-
rem investir cada vez mais, 
revelando uma confiança ex-
traordinária no nosso país, no 
setor de energia, no setor elé-
trico, no setor de mineração”, 
disse. 

“O Brasil está começan-
do a crescer depois de vários 
meses de dificuldades, co-
meçando a crescer, eles sa-
bem disso. Vocês sabem que 
os investidores não investem 
se não conhecer exatamen-
te o que está acontecendo no 
país”.

Sobre a reunião com o 
presidente Xi Jinping e com 
o primeiro-ministro Li Ke-
qiang, marcada para amanhã 
(1º), Temer afirmou que o 
propósito é incrementar e in-
centivar a relação comercial, 
política e cultural entre o Bra-
sil e a China.

// Investigação

Temer diz que recebeu com naturalidade 
rejeição de Fachin a pedido sobre Janot
Ana Cristina Campos 
Da Agência Brasil

// Da China, Michel Temer disse que seu advogado estuda recurso no plenário do STF contra Rodrigo Janot
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A construção cortou 
623 mil postos de trabalho 
no período de um ano, 
segundo dados da 
Pesquisa do IBGE. O total 
de ocupados na atividade 
encolheu 8,5% no trimestre 
encerrado em julho de 
2017 ante o mesmo 
período de 2016.

Outras atividades 
com corte de vagas foram 
agricultura, pecuária, 
produção florestal, pesca 
e aquicultura (-749 mil 
empregados, recuo de 
8,0% no total de ocupados) 
e serviços domésticos 
(-133 mil empregados, 
redução de 2,1% no total de 
ocupados).

O setor de 
administração pública, 
defesa, seguridade social, 
educação, saúde humana 
e serviços sociais criou 
68 mil vagas, elevação 
de 0,4%. A atividade de 
Informação, comunicação 
e atividades financeiras, 
imobiliárias, profissionais e 
administrativas - que inclui 
alguns serviços prestados à 
indústria.

Construção 
demite 623 mil 
empregados 
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Social

AO CONTR IO.R ÁGIRO PELO TWITTER...

...do Estadão: “Decreto libera para 
mineração área equivalente ao desmate 
da Amazônia em 4 anos, aponta MPF”;

...O Globo: “Informação sobre compra 
de silêncio deve robustecer segunda 

denúncia contra Temer”;

...da revista Exame: “Irã cumpriu 
acordo nuclear com grandes potências, 

diz ONU”.

>>  Nota máxima
O único curso de graduação 
de Gestão em Segurança 
Privada, na modalidade 
presencial, nas terras 
potiguares, ofertado 
pela Estácio Zona Norte, 
recebeu recentemente nota 
4 de avaliação do Ministério 
da Educação. Em todo o 
Nordeste há apenas dois 
estados com este curso, 
sendo um deles o Rio 
Grande do Norte e o outro 
Bahia. O reconhecimento é 
concedido aos cursos que 
cumprem as exigências 
estabelecidas pelo MEC. A 
avaliação do MEC pode ter 
notas de 1 a 5. 

>>  Internacional
No Midway Mall, o projeto 
Nações e Artes - Feira 
Internacional de Artesanato 
e Decoração apresenta 
ao público 19 estandes 
com produtos oriundos 
de 12 países de todos os 
continentes. Além do Brasil, 
participam expositores da 
Índia, Chile, Peru, Síria, Itália, 
Estados Unidos, Turquia, 
Paquistão, Japão, França e 
Emirados Árabes. A feira 
será montada na praça de 
eventos do mal (Piso G1) dia 
4 de setembro até o dia 01 de 
outubro. 

>>  Avanço 
Uma boa notícia dada pelo governador Robinson Faria em 
seu Twitter nesta quinta-feira: as obras do Laboratório de 
Citopatologia, em Natal, estão com 60% dos serviços concluídos. 
“O equipamento vai realizar exames preventivos ao câncer, 
biópsias e vai servir de controle de qualidade para os demais 
laboratórios do RN”, explica o gestor.

>> Homenagem 
Por proposição dos vereadores Ana Paula (PSDC) e Sueldo 
Medeiros (PHS), a Câmara Municipal de Natal promove, na 
próxima quarta-feira (6), às 18h30, sessão solene em alusão ao 
Dia do Administrador, prestando homenagens a profissionais 
da cidade e ao Conselho Regional de Administração do Estado 
(CRA-RN).

>> Precatórios 
O Tribunal de Justiça do Rio Grande do Norte (TJRN) promove 
no dia 22 de setembro o 1º Seminário Nacional de Precatórios. 
O evento, que será realizado na Escola da Magistratura 
do RN (Esmarn), terá como palestrantes magistrados e 
desembargadores de diversos tribunais do país, inclusive do 
Superior Tribunal de Justiça (STJ). Ao todo, estão disponíveis 
ao público 200 vagas abertas para acompanhar o seminário.

ZÉ TAKAHASHI

BOBFLASH

MÁRLIO FORTE

INSTAGRAM / REPRODUÇÃO

Sobre o pré-
lançamento, 
em Curitiba, 

do filme 
“Polícia 

Federal - A lei 
é para todos”, 
inspirado na 

Operação 
Lava Jato:

O Globo: 
“Advogado 
de Lula na 

ONU ironiza 
presença de 

Moro em 
lançamento de 
filme da Lava-

Jato”.

Folha de 
S.Paulo:

 “Filme da Lava 
Jato é caricatura 
mal feita da PF, 
diz presidente 
de federação”. 

Desfile Amir Slama 
Verão 2018 no SPFW 

Belas e poderosas as secretárias de Sethas 
Julianne Faria e de Educação Cláudia Santa 
Rosa no evento Quero Aprender, em Umarizal

Thalyson Salvino e Nil Barbosa na abertura 
da American News no Natal Shopping

Num mundo crudelíssimo, tantas dores, tantas tragédias ter, o Contemporâneo a encantar a vida é, de 
verdade, um alento.
Escritos de Dias Gomes, José Saramago, Mário de Andrade, Graciliano Ramos e Ariano Suassuna (que luxo) 
se encontraram no palco do Teatro Riachuelo, na forma de dança e música, dia 29, quando mais de 500 
estudantes artistas do Colégio luz  encenaram “Livro, Câmera, Ação!”.
 A plateia lotou a casa e se emocionou com as adaptações dos 13 livros que já viraram filmes para a 
linguagem teatral.

O espetáculo correspondeu à 12ª edição do Fest Show, Projeto desenvolvido pela escola desde os anos 1990 
e exigiu grande preparação.
Amor nosso, Irany Xavier de Andrade, diretora do espetáculo, conta que primeiro os estudantes imergiram 
no universo de cada autor e da sua obra e, em seguida, ainda no primeiro semestre deste ano, iniciaram os 
ensaios com Dimas Carlos, coreografo responsável pelo musical.

As 13 obras adaptadas foram todas de língua portuguesa. José de Alencar, Ziraldo, Rodrigo Pimentel, 
Aluísio de Azevedo, Paulo Lins, Bernardo Guimarães e Monteiro Lobato também emprestaram seus 
escritos ao espetáculo, marcado pelo protagonismo juvenil e pelo envolvimento dos espectadores. 
O Contemporâneo se prepara agora para o Fest Kids, musical voltado para o público infantil cuja 
apresentação se dará em novembro deste ano.
Lindo!
Lindo!

UMA ESCOLA 
APAIXONANTE

Rezar sem fim 
Cada dia que passa nos 
assombramos mais.
Tantas dores, tantos 
absurdos, essas prisões 
infindas.
O RN está triste, violento, sem 
saúde, drogas por todo lugar...
E as pessoas que 
conhecemos, até de vista, 
presas, famílias sofrendo, 
filhos sangrando, pais 
padecendo...

Sal grosso
Todos os aplausos do mundo 
para Francisco Júnior, editor 
do Bom Dia RN!
Que trabalho lindo, a série 
de matérias, carregadas 
de saudade e emoção que 
correram a nossa semana, 
nas primeiras horas da 
manhã.
Foi lindo rever vitórias, 
fé, arte, amores e lutas 
potiguares.
O cara acertou em cada tom, 
nas músicas, na edição e na 
apresentação.

Natal, meu amor
É inadmissível o abandono 
de Areia Preta.
Em Miami, mureta de acesso 
à praia, há meses, parte dela 
no chão.
Do lado do mar... lixo.
No calçadão, descuido, falta 
de policiamento...
Afffff

Relator da reforma trabalhista na Câmara, deputado 
Rogério Marinho em Campina Grande, Paraíba, para 
participar do I Fórum Estadual do Comércio



10    /  NOVO  /  Natal, Sexta-Feira, 1 de Setembro de 2017

Editor: Jalmir Oliveira      E-mail: jalmiroliveira@novonoticias.com

POP

LUIZA POSSI
PIANO E VOZ

0 7  d e  s e t e m b r o
Q U I N TA  -  2 1 H

P A R T I C I P A Ç Ã O  E S P E C I A L

A y r t o n  M o n ta r r o y o s

CANAL DE VENDAS OFICIAL
BILHETERIA DO TEATRO RIACHUELO
MAIS INFORMAÇÕES
TEATRORIACHUELO.COM.BR

Realização

EM NATAL

SEXTA
SETEMBRO
21h15

Realização

CANAL DE VENDAS OFICIAL
BILHETERIA DO TEATRO RIACHUELO
MAIS INFORMAÇÕES
TEATRORIACHUELO.COM.BR

Mãe de 2 filhos - João 
Betti e Bento Blat -, Maria 
Ribeiro explica por que o 
Kikito de melhor atriz teve 
um gostinho  especial.

Como foi vencer em 
Gramado?

Havia uma expectativa 
muito grande de toda 
a família. Meus filhos 
fizeram a maior festa. 
Afinal, o Paulo (Betti) e 
o Caio (Blat) já tinham 
Kikitos, só faltava a 
mãe ganhar. E eu amo 
esse festival. Gramado 
começou grande, teve 
um período de crise, mas 
conseguiu se reinventar 
e readquirir toda sua 
importância. Acho muito 
bom que isso tenha 
ocorrido.

Rosa é muito forte...
Já me perguntaram se 

eu acho que vou ter outra 
personagem tão boa. Não 
quero nem pensar, porque 
senão paraliso. Mas a 
Rosa foi um presentão, 
sim. A Laís testou outra 
atriz para o papel, então 
eu não concorria sozinha. 
Mas, quando li o roteiro, 
senti que a Rosa tinha 
a minha embocadura. 
A Laís via o Saia Justa, 
depois até me disse que 
escreveu pensando em 
mim. Encontrei nela 
minha força, minha 
vulnerabilidade, minha 
sensibilidade. Foi muito 
intenso fazer.

‘Como Nossos 
Pais' é emblema 

do feminismo
Com 6 Kikitos em Gramado, filme de  

Laís Bodanzky foca a representatividade e o 
empoderamento das mulheres na sociedade

M
enos 
de uma 
semana 
depois 
de ter 

vencido o Festival de 
Gramado - no sábado, 26 -, 
Como Nossos Pais estreia 
em 126 salas de todo o 
País para que você possa 
comprovar o acerto de 
tantos Kikitos. Foram seis 
- melhor filme e direção 
(Laís Bodanzky), ator e 
atriz (Paulo Vilhena e 
Maria Ribeiro), melhor 
coadjuvante feminina 
(Clarisse Abujamra, o 
mais merecido de todos) 
e melhor montagem. 
Gramado, este ano, 
privilegiou a questão 
da representatividade 
- mulheres, trans, 
afrodescendentes. 
Como Nossos Pais virou 
emblema da questão do 
feminismo.

Mulheres 
empoderadas. O filme 
abre-se num almoço de 
família. Ao final de uma 
típica disputa familiar, a 
mãe (Clarisse) faz uma 

revelação bombástica. A 
filha (Maria) é produto 
de um affair. O pai não 
é aquele sujeito que ela 
aprendeu, a vida toda, 
a reconhecer como tal. 
Interpretado por Jorge 
Mautner, esse pai está 
longe de ser exemplar. 
É o maior 171. Mesmo 
assim, é um choque para 
a personagem de Maria. 
Chama-se Rosa e, durante 
todo o restante do filme, 
ela passa em litígio com a 
mãe, tentando reafirmar a 
própria identidade - como 
mulher, mãe, profissional

Em Gramado, Laís e o 
roteirista Luiz Bolognesi 
assumiram que não estão 
mais casados, embora 
continuem trabalhando 
juntos (e sócios na 
Buriti Filmes). Bolognesi 
justificou a separação 
dizendo que o casamento 
estava empatando o 
crescimento de Laís. Ele 
também revelou que seu 
roteiro foi reescrito pela 
ex-mulher, e que ela é a 
autora de Como Nossos 
Pais. Até por esse perfil, o 
filme aborda muitos temas 
da contemporaneidade 
feminina, mas é 

basicamente sobre o 
choque entre mãe e filha. 
Desde antes da revelação 
que lhe retira o chão, 
Maria já vive em litígio 
com a mãe. Acha que a 
personagem de Clarisse 
Abujamra favorece o 
genro, seu marido (Paulo 
Vilhena). Palavras de 
Maria: "Quando a gente 
tem filho, pelo menos foi 
assim comigo, a gente 
começa a questionar o 
jeito como foi criada. E 
você fala que vai fazer 
diferente do que sua mãe 
fazia com você. Mas, sem 
nem se dar conta, você faz 
as coisas parecidas." 

É um pouco a tragédia 
do filme. Maria acha que 
o marido antropólogo 
é folgado e está mais 
preocupado com as tribos 
da Amazônia do que com 
a família. Suspeita estar 
sendo traída por ele. Você 
pode achar que é demais 
para uma só mulher, mas 
ainda tem mais - e é essa 
complexidade que faz de 
Como Nossos Pais um 
filme rico. E, como todos 
anteriores de Laís, é muito 
bem feito, muito intenso. 
Muito bom.

Luiz Carlos Merten 
Da Agência Estado

LAÍS, A MULHER 
DO AUDIOVISUAL

Laís Bodanzky tem 
uma das carreiras mais 
exitosas do cinema 
brasileiro da chamada 
“Retomada”.  fuga. Com 
Bicho de Sete Cabeças, 
ela venceu os festivais 
de Brasília e do Recife. 
Com As Melhores Coisas 
do Mundo, bisou o Cine 
PE. Faltava Gramado 
e ela venceu este ano 
com Como Nossos Pais. 
Seis Kikitos, incluindo 
filme e direção. Seus 
filmes diferem, mas no 
fundo são os mesmos. 
Personagens sensíveis, 
histórias humanas. Um 
garoto que conhece 
o inferno do sistema 
manicomial (Bicho), o 
típico adolescente em 
crise (As Melhores Coisas) 
e o “tal” feminismo (Como 
Nossos Pais). Todos 
esses filmes abordam 
relações de família, e o 
conflito de gerações. O 
corpo estranho, mas não 
é, poderia ser Chega de 
Saudade, sobre um clube 
de terceira idade.

Filha de diretor - Jorge 
Bodanzky, autor de 
um título emblemático 
do cinema brasileiro: 
Iracema, Uma Transa 
Amazônica -, Laís admite 
que pode ter feito outros 
filmes preparatórios para 
esse, mas a urgência do 
discurso feminista surgiu 
nesse momento. E não é 
certo que vá perseverar 
- o próximo filme, com 
Cauã Reymond, será 
sobre a juventude de d. 
Pedro, o 1.º, um notório 
mulherengo. “Vai ser 
uma delícia fazer.” Vai 
mudar o personagem, 
não necessariamente 
o discurso. O que lhe 
interessa é sempre a 
espessura dramática. 
Como se não bastassem 
todos os problemas 
de Rosa/Maria Ribeiro, 
ainda tem mais um. A 
mãe, com quem ela vive 
em litígio, está morrendo 
de câncer.
É demais, mas Laís, 
guerreira do feminismo, 
não muda sua estética. 

ENTREVISTA
Maria Ribeiro

Atriz
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Edição 44 da SPFW aposta na leveza, pluralidade e tom otimista para o verão 2018

Brasil ama moda Brasil

A 
edição 44 da 
SPFW projeta um 
futuro otimista em 
edição sob o tema 
"Amo Moda, Amo 

Brasil".  O Rio Grande do Nor-
te teve pincelada no colorido 
sobre um futuro melhor para 
moda. Flávio Rocha, CEO da 
Riachuelo, foi enfático (veja 
texto abaixo) sobre o fim dos 
tempos sombrios.  A também 
potiguar Patrícia Mendonça - 
estilista da grife Vankoke - pon-
tuou com bonitos bordados de 
Caicó looks do desfile de pas-
sarela do Top Five - projeto 
criado pelo Instituto Nacional 
de Moda e Design (In-Mod) 
e tem o apoio do Sebrae/RN. 
Helô Rocha desfilou ontem, re-
afirmando o posto de estilista 
queridinha das celebridades e 
poderosas. O clima de leveza 
tomou até o mineiro Ronaldo 
Fraga. Ao invés de temas po-
litizados, o mineiro fez incur-
são na moda praia. Seguindo 
o tema amor ao Brasil, Gloria 

Coelho convidou mulheres re-
ais tal a cantora Marina Lima e 
a socialite Maythê Birman para 
desfilar. A semana de moda co-
meçou sábado, tendo o Teatro 
Municipal de São Paulo toma-
do por roupas costumizadas e 
com cara de ruas paulistanas 
no desfile À La Garçonne. 

O amor pelo Brasil faz uma 
curva, entretanto, quando se 
fala em tendência. A moda 
praia da Água de Coco incor-
pora calças, vestidos esvoa-
çantes e túnicas inspirados em 
Bali. Conhecida por vestir mu-
lheres poderosas, a Animale 
entrou numa trilha que come-
ça quando Vietnã se chamava 
Indochina e tem ponto princi-
pal a linha Hanoi. O lançamen-
to da coleção  aconteceu na 
loja, com instalação montada 
Houssein Jarousse e o estilista 
Vitorino Campos.  Sabrina Sato 
e Grazi Massafera vestiram 
looks inspirados nas florestas 
e águas da Baía de Ha Long.  
A estilista Raquel Davidowi-
cz apresentou coleção mini-
malista na Japan House, entre 
obras de artes japonesas feitas 

em papel. Outro momento de 
volta ao mundo se deu de for-
ma bem real. A estilista Vanes-
sa  Amoe teve coleção desfila-
da por um casting quase tota-
lidade aborígene como forma 
de chamar atenção sobre a tri-
bo australiana. Na rápida volta 
ao mundo, o line up da SPFW 
teve a russa Janhoy. 

 Nessa viagem que só mes-
mo uma semana de moda con-
segue traduzir, a  grife potiguar 
Vankoke estreou na SPFW  fa-
zendo bordado de Caicó uni-
versal. Patrícia Mendonça, em-
presária e estilista da Vankoke, 
ressaltou o intuito da empresa: 
criar roupas capazes de acom-
panhar a mulher em diferentes 
momentos do dia. O styling de 
Maurício Yanês - responsável 
pela concepção do looks jun-
to à estilista - contemplou des-
de os chamado "cocktail dress",  
vestidos longos pontuados por 
babados e camisa com laço (ao 
estilo eduardiano) usado com 
hot pant. O desfile despertou 
atenção da imprensa especia-
lizada, fashionistas e bloguei-
ras sobre a produção do  Na-

tal Pensado Moda - idealizado 
pelo Sebrae/RN.  A Palone De-
sign  - grife integrante do Na-
tal Pensando Moda do Sebrae/
RN -  se beneficiou do desfi-
le de Patrícia Mendonça . Os 
brincos criados pela designer 
Palone Leão se converteram 
em adorno de cabelo. "O dia-
logo entre roupa e acessórios 
permitiu o encaminhamento 
natural do processo criativo", 
conta Patrícia, sobre a parceria 
entre as grife do Natal Pensan-
do Moda do Sebrae/RN.  O fun-
damento do Natal Pensando 
Moda em utilizar a cultura po-
tiguar e nordestina como fator 
capaz de criar o valor agregado 
do produto se mostra acertado. 
"A valorização da cultural é um 
grande diferencial da participa-
ção do Natal Pensando Moda 
nos eventos nacionais e inter-
nacionais", diz Verônica Melo, 
Coordenadora do Núcleo de 
Confecção do Sebrae/RN. 

RIACHUELO
O empresário potiguar Flá-

vio Rocha - CEO da Riachuelo - 
proferiu breve palestra na aber-

tura do desfile, terça-feira, 29,  
da grife Two Denim na SPFW. 
Apresentado como parceiro 
da moda brasileira e da sema-
na de moda paulistana, Rocha 
apontou inovações a partir das 
quais - além do modelo de ne-
gócio e crença na Brasil - trans-
formou a empresa num gigan-
te do fast fashion. Otimista,  o 
potiguar trouxe uma boa nova 
ao tratar do tema "Amo Moda, 
Amo Brasil",  proposto por Pau-
lo Borges - diretor da SPFW. "A 
crise passou", disse o empresá-
rio com a experiência de déca-
das no segmento do varejo. 

A confiança do empresá-
rio potiguar encontra respaldo 
no histórico visionário do grupo 
Riachuelo. Antes de Karl Lager-
feld e H&M selarem a parceria 
que veio a revolucionar  o mer-
cado da moda mundial criando 
o chamado "fast fashion", a Ria-
chuelo já havia convidado o esti-
lista baiano Ney Galvão - conhe-
cido pelo trabalho em alta costu-
ra - para assinar uma linha, ainda 
em plenos anos 80, para a Ria-
chuelo. Democratizar a moda é 
um desejo, disse Flávio Rocha - 

sempre presente na história da 
empresa.  Em 2013, a Riachuelo 
voltou a balançar o mercado de 
moda. durante a SPFW. 

"Quando Donatela Versa-
ce encerrou o desfile (Versa-
ce para Riachuelo) uma corti-
na de quatro metros abriu fe-
ericamente exibindo uma loja 
em plena sala de desfile. Fize-
mos o que hoje é conhecido 
como see now, buy (veja ago-
ra, compre agora)", relembra 
Flávio Rocha de um dos ins-
tantes históricos do calendário 
da moda brasileira. A Riachue-
lo retomou o mesmo modelo 
de venda imediata pós desfi-
le ao lançar a coleção Karl For 
Riachuelo. A presença de Flá-
vio Rocha faz parte do projeto 
"Amo Moda, Amo Brasil", idea-
lizado por Paulo Borges. Tam-
bém otimista, Nelson Alvaren-
ga - diretor do Grupo Inbrands 
- projeta expansão internacio-
nal da moda brasileira a partir 
do cone Sul. Criador da Ellus, o 
empresário falou sobre as pro-
jeções para grifes do grupo que 
detém as marcas Richards, Sa-
linas e Ellus. 

Augusto Bezerril 
Do NOVO

Patrícia Mendonça, estilista da 
Vankoke, no backstage do Top

Bordados seridoenses no 
vestidos da grife Vankoke 

 Grazi Massafera posa como 
estrela da Animale 

Água de Coco busca inspiração 
em Bali 

A russa Jahnkoy tem participação 
no line up da SPFW 

Ronaldo Fraga estreia na moda 
praia em desfile no Ibirapuera
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C
omo ter 
um corpo 
ideal para 
ir à praia? 
1) Tenha 

um corpo. 2) Vá para 
a praia.

A frase, que 
ficou conhecida 
nas redes sociais 
ao satirizar antigos 
"conselhos" 
disseminados 
em revistas 
femininas, é um 
dos exemplos de 

um debate que tem 
ganhado força em 

páginas e grupos na 
internet –e sobretudo 

em frente ao espelho.
Na contramão 

da onda fitness, ganham 
força movimentos contra a 
imposição de padrões estéticos 
e de peso e em prol da 
aceitação do próprio corpo.

Em outros países, a 
proposta é chamada de "body 
positive" (corpo positivo, 
positividade corporal) ou 
"body neutrality" (neutralidade 
corporal).

No Brasil, no entanto, a 
discussão ainda é incipiente, 
segundo especialistas ouvidos 
pela Folha.

O tema é pano de fundo 
do documentário "Embrace", 
lançado neste ano na 
plataforma Netflix, que narra a 
trajetória da ativista australiana 
Taryn Brumfitt, criadora do 
BIM (Movimento da Imagem 
Corporal, na sigla em inglês), e 
de outras mulheres em busca 
de uma relação de paz com a 
imagem no espelho.

"Pesquisas mostram que 
92% das mulheres estão 
insatisfeitas com o corpo. Nós 
que estamos erradas ou é o 
mundo que ensinou assim?", 
questiona Mariana Cyrne, 30, 
embaixadora do BIM no Brasil.

No ano passado, ela e 
quatro amigas criaram o 
blog Garotas FDP (Fora do 
Padrão) para falar de moda 
e visibilidade "plus size". O 
começo, porém, foi desafiador.

O maior receio era tirar 
fotos que mostrassem o corpo 
todo ao mostrar as roupas.

"Descobrimos que 
podíamos tirar foto de corpo 
inteiro, e que gostávamos 
do que víamos", diz ela, para 
quem é preciso incentivar 
as mulheres a olhar para si 
mesmas.

"Estamos tão acostumados 
a ver na mídia um corpo 

sarado ou pessoas 
supermagras que não 
conseguimos olhar direito 
no espelho. Precisamos 
olhar mais, até para nos 
acostumarmos a ver um corpo 
diferente do que vemos o 
tempo todo", diz.

Desde que passou a 
integrar o time da cantora 
Anitta, a bailarina Thaís Carla, 
25, tem sido apontada como 
exemplo de representatividade 
de mulheres gordas –que em 
geral eram deixadas de fora 
dos palcos.

"É bom para as pessoas 
enxergarem o outro lado. As 
pessoas confiam muito na 
estética, acham que tem que 
ser magrinha e 'modelete' para 
fazer as coisas", afirma.

"Aceito meu corpo e gosto 
de mim. Não estou aqui para 
vender gordura ou meu corpo. 
Estou para vender o meu 
conceito. Você vai transparecer 
o que as pessoas querem ou o 
que você quer?".

Para Joana Novaes, 
coordenadora do núcleo de 
doenças da beleza da PUC-
Rio e autora do livro "Com que 
corpo eu vou?", movimentos 
como o "body positive" surgem 
como resistência diante de 
uma sociedade lipofóbica 
(com aversão à gordura).

"É cada vez mais difícil 
achar alguém plenamente 
satisfeito com o próprio corpo", 
diz a psicanalista, para quem 
a sociedade ainda impõe o 
corpo como instrumento de 
segregação de classe.

Ao mesmo tempo em que 
cresce a discussão, quem ousa 
quebrar os padrões também 
ouve críticas. A principal é a de 
"apologia à obesidade". Para 
quem lida com o tema, porém, 
não se trata de conformismo 
–mas, sim, de ter mais foco 
em saúde do que na estética 
(em alguns casos, um escudo 
próprio contra o preconceito).

NATÁLIA CANCIAN 
Folhapress

Movimentos 
pregam 
o fim do 
‘corpo ideal’

X-BACON
“Não é comer x-bacon 
como se não houvesse 
amanhã. Não é um 
movimento de negligência 
ou autoabandono. É 
buscar a saúde de 
uma maneira que seja 
compatível com a sua vida, 
e isso envolve alimentação 
equilibrada e atividades 
físicas”, diz a nutricionista 
comportamental Paola 
Altheia, autora do site Não 
Sou Exposição, no qual 
questiona dietas da moda 

e aborda os riscos da 
busca por padrões.
“Quando se fala em tratar 
obesidade, não é para 
ficar magro. Reduzir 10% 
do peso, em geral, já traz 
impacto positivo na saúde”, 
afirma a endocrinologista 
Cintia Cercato. “Ao se 
dizer que é preciso que 
as pessoas se cuidem, de 
forma alguma queremos 
acusar. Entendemos que a 
obesidade é uma doença 
complexa e a pessoa não é 
obesa porque quer.”

Segundo Altheia, a pressão 
excessiva por emagrecer 
pode levar a transtornos.
“Lido com pessoas que 
adoecem por tentar 
chegar a um padrão. 
Estamos tendo um ‘boom’ 
de doenças alimentares”, 
afirma. “Modificações 
externas não resolvem 
problemas internos. Não é 
mudando o peso que vai 
se aceitar.”
Também não é de uma 
hora para outra que a 
aceitação ocorre. Para 

muitas, nem é preciso, 
de fato, amar seu corpo: 
apenas não odiá-lo já é um 
bom caminho.
Na adolescência, 
numa tentativa de 
emagrecer, a brasiliese 
Vanessa Campos, 
38, perdeu peso tão 
rapidamente que chegou 
a ser diagnosticada com 
princípio de anorexia.
Passou por dietas e pelo 
efeito rebote da maioria 
delas. Nos últimos anos, 
mudou sua relação com 

a comida. Hoje, reveza 
o trabalho e atividades 
como ioga, caminhada 
e pole dance com o 
BlogueiraFail, onde 
escreve sobre moda “plus 
size” e amor-próprio.
“Fui entendendo que a 
mudança não era corporal, 
mas de comportamento”, 
afirma ela, para quem o 
processo visa primeiro a 
saúde mental, e depois a 
do corpo. “Hoje, vejo meu 
corpo como o mapa das 
minhas escolhas.”

Reduzir 10% 
do peso, em 
geral, já traz 

impacto 
positivo 

na saúde”

Cintia Cercato
Endocrinologista

Na contramão da onda fitness, 
aceitação das gordurinhas vira 
tema de filme e de iniciativas 
no Brasil e no exterior

//  Thaís Carla, bailarina da 
cantora Anitta: “Gosto de mim”


